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n escola-famflia é, ontos de tudc, ums instituiçio familiar, des­

tinada ao desenvolvimento dos jovens rur~is, ~ promoç;o humana e

GO desenvolvimento d~s comunidades.

É o ambiente onde se encontram, numa 8Ç20 os jovens,

ot

os pais, os educadores, e o comunidade e as entidades, numa con -

verg~ncia de atividades, de inicistivas de res~onsabilidades, com

s finelidade procfpoce da µromoç;o do homem do cam~o.

~s escolas - FLJmflios pretendem 0romover es famflias dos agricul­

tores o seus filhos, ~ela 2tividade e pela reflex;o, dentro de

uma roclidsdo com a ~ual estio em contatu oermanente pelo troba

lho e pela escola, e ~ue, longe de separar os seus membros, os

mantém conscientes e unidos.

E.f.R. ajuda o jovem rural humans e técnicamente, de maneira 2

f'o rrnrr dentro d as s uac ::ossibilidades, um homem p rep arado , respo_i:2

s~vel e din:mico ~ara o desenvolvimento de sua futura famÍlia,3ua

pro~riedade e de sua comunidade. Se ~or ~u2lJuer motivo eie nao

encontrar no seu ~mbiente, condições para se µremover e ~remover'

os outros, ent;o ~ue as [.F.R. o ajudem n, formaç;o de um homem 1

2pto a tom~r decisões, a escclher sua profiss;o e 2 ser ~regres -

sista na comunid2do onde ir6 se integrer.

l\s E.F.li. ;,retendem promover o jov3m 3gricult'.Jr, conservando-o ern

sue. a t í ví.darí s na prD;Jriedade famili,:;r e lev~-lo 8 reflox;o dentro

d a r e a.l í dedo com 2, -:u:'ll r.:st; f.ITI contato :Jorm2nente. ,:-10 mesmo tem-

po, por uma c1tivici2de ,ue se poderia chamar esc□l□r, mas ~ue ~

também vid~, lev~-lo a encontrar pelas reflexões, o fundamento de

seu trabalho na □gricultur~.

Sem d~vid~, a educa~;□ tem nas [.F.R. um lugar especial: os ~ro -

gressos das ci~ncias e ~as técnicas n;o podem sor ignorados polos

agricultoras. Porém, o anc í no n;u pod e se Lí nut x r n oxpc s i ço es

te6ricas ~ue poderiam cfast~r o jovem agricultor Je sua fomfliG e

de seu meio. O ensino d□do eos jovens e o osf6rço ~elos monitores

p ara a j ud a r ;:_, melhorar seu trsbslho, est;o f undatío s n2 r e rs Li d ad n '

que~ e ~r□priedade fRmiliar.
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de

jovem p a rmanoc e -,uinze ( 15)
di2s em sua fomÍlic ~~ssancio

man8ira ~ conjugar o meio e a escol□ com um ~erfodo de vi ··

v~nci2 em ambos. A ~ltern;ncia confere uma originslidade ao

funcioncmonto d□s [.F.íl., evitandu um dos mais s~rios pro -

blemas das escolas tradicionais ~ue; s ru~tura do ambiente

familiar e e vida da □scola, entre p~is e filhas, entre teo

ria e pr~tica.

- uma fase da s~uisiçao na Escola em contato com os monito­

res, onda s~u 0cl2rados e am1.:li:1cios com ;:=i. sx~.lic:iç;o eia~

tÍfic2 e t~cnic~s os conhecimentos dos alunos, oferccen -

do-lhes as bases de uma cultura ger2l p~rn depois reflo~~

r ern so b r e o t::ue descobrirem e adr:uirirem. ··. r o z ao de ser

d est ars duas s emancs na :=:scols G 2 opo r t un.í d s-d a .uc os jo­

vens t~m de rofletirom sÔbre a vid~. Esta f~se □e
am rocima de intern2to, ~or~ue a ous~ncia do meio faz com

:uo o 2luno descubra melhor a :::n;lise melhor dos fstos.

PGla oltern~ncia, Côda mos o

dias na escol2 e ~uin7-e (15)
por tr;s (03) Fnses:

BASES ESTRUTURAIS E M[TDDOLÓGIC~S

l. 3. l. 0~~~1-'CJir.:!Ç~]

~ c~rGctGrÍstica essencial das E.F.n. ~ o regime de

da vida familiar e da vidG escolar do aluno,

l.. 3.

"

ast6 fun~sda nos seguintes

íl dP.senvolvirr.2nto d,1 :" c r s c naLi d ade d,, e ao o p e s s o r, se re,2lizr1 LIE,_C:
t r o (~O suas c ar c c t e r istí c as ~rÓprias .. C2;cin :Jnss□G ~ condicione.d;-,

om suas c~r3cterÍstic7s físicas e mentais, dentro de momentos

hist6ricos o ºoogr;ficoc G c~m liberdade do fazer orçoes.

.~ ~:1prenrJiz?JQ8m G feit:.: ;:ol~ o.~;o 8 r;uei.l t ov., co .í n't e r e s s e , r1 :rr1:.

;JCnsr)bi.lir.r-:1dC, :·io cii(-.lor10 f~ t:.o desenvolvime11·:... o d~:: p o r-a o nn I:' íi , • r ...,

!:2r:-, ·:uo :, e s co Lu e e t.o rn n u,·,1 ve rd ad ei ro lug2r ele educriç no , o ns
cess~rio un8 intGQr8Ç~□ cio eluno no seu m0io. ~ vid~ ensin2 e

educa e 6 fonta gerad~rc de oxperi~ncios e conhecimentcia. € don

troe!::\ \1id~1 ~U8,.., cornun í d-rd e inteirD e duc a as p e s s o rrs . :~ escola'

~, nntGs do tu~□, LJ~ ardenndor cie infar~8ç50s. l-ar2 o entrossme~

to com o meio, a co~unidndo e os líderes devam rermanentemente '

est&r om contates ccn; ~ Esc□l2 .. u2ndo 8 Escol2 pretende ~nic2

:nento ans i rio r , a~res0ntc1 2.0 jo v sra umr.l rec1.lid:jdG o.rtifici.:.;l e GiTI·
~obrecid~c -~ [scola & sarvi~o e nQ□ do~2 d~ sgber 6 s~ment8 cs

sim ~□der~ ser esc□l½ ~~rFl ~ vida.

n pedagogia nas ~-F-~.

- B~§P.q!~º .. ê..i:_~Sélü,~

rfa :scola, devendo o :::l_~vidana

devem orient:;r se~.s filhos .. l·□rGm é~

se limit;-:i .'i estE.: interven~~;o rios

~tivamente nos trobo ··

. ,
filhos. !·ar3 .i s s o ; :J~~ r.1,:·is ~;e r e un ern c o rn .J:,.; mo

s;o colL1cscic7s r· .,~,,r d·,: r·Jid:~tic,: do ! .[. (l-1-:-nc

CJ fo rr,1,:,. como

fr,,m.i.lic.,r n;o

no chegCJr ~ uma síntese dos seus conhecimentos dE vid~ e

de su2s oouisiçoes do Escola.

umo faso de buscE, nu vida, em sua F~mÍlio onde o jovem '

recolhe experi~ncias e pouco 2 pouco chegR ~ c□nsci~ncie'

do seus deveres.

de E:studo)

Lrrt e q r ;.. i;:;o

formc:çso cios
nitores onde

o

soei ais,

f o r o.

Jevn conslci0rar _ue ~s 1~~rriuni~~clc~ rurais t~~ v816res o como

t cí s d cv t m s er ros'.:ci~:~.~ j3s> -uer r:r:l seus as:H:~r.t□f; cu Lt u ra í.s ,

~uor mar~is e rnligio~o. U de~□nv□lvimento se faz ~ 0ertir da c·

d2. ~.JeSSGf.; 8 d:1 comunid::1c.:r~:i cont.~::.ndo ern primeiro luçiur com rf:'r>11-:-­

soz oxist~ntes n0 ~r6~~io m8ia. ~stes rAcursos devem ser dinf1rni··
;:u.d:;s

lhos Ja Escola, n00 so como 0ais de ~lunoo mCJs como colabo­

radores cios monitores lev~ndu; frente t6d~ o 2dministre~;o

cki [ sco l::;. . \ :.1 é,rt.i ci r:,,_:i:,; ~,D d'.·: f ornÍ.l i él se reC1li L '.1 em t res
veis.
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Todos os alunos s20 filhos de agricultores ll a idade rer;u~

rida para entrar nc E,F.R., est~ na faixa de 0uinze a de -

z□itc (15 a 18) ~nos. O ciclo de formaç;o ~ de dois anos.

Deve-se notar ~ue as E,F.R. n;o s;o s6 aar~ r8pazes. H~

tamb~m Estolas F2mÍlias Femininas para as filhas de agri -

c u Lto r es ru a funcionam nos moldes das Escolas Famílias r·h:i.~
culinas, sendo ministr2dos cursos .de cultura ger□l e econo

mia dom~stica.

l. 4. .',SP ECT0S sécI O ··CUL TUíF, 1:3 º-º--rn (.18;,L H0 O:1s E. F. R.

C: jOVBr:J ::-.r:rir;u.l t o r . ~:.1, 1 v a z envolvido 8m um sistema educa

c i o no I cndo ::•. viu,· ,, r-i f o n t e de c x.e rí ~ncias o de conheci

me~tcs, fGz c□m _uP ~8 sdultos sejam t:.1mb~m envolvidos ne:

- r es po ns abíLí.d.ir... uor c t i v., Clr;:; famÍliéls orgcJni;~::idas com

pr:rs□nolid2:iç1 ju:i:-Ídic::1 -· 1.ssoci::içso dE.1 ;-·ais.

fJ~1rtici;~:-1 ..~;~ d2s r'(~íi"!ili-:!s 2;,·1 ur~1c. re f Le x ao comum, tr8tond_t}_

sg d8 ~~lh□r3r cunst~nto~1e11tn o educ2ç;o em c~da famÍliG'

e na êscolaJ

, '
v-sr i o s ~ c:c.tern,,nci:.1, reunioes cJr

se é rue conseguem termi -
. , .

curso fJr1.mario,tudos depois do

n2r este.

Diflcilmente os jovens ~uc seguem o curso secund~rio nc ci

dade, regress2m QO

.'\s famili2s rurais suo tradicionais e vivem um pouco isol_q

das, mas abertas ~s inovaç;es. Devido ao ciosenvolvimento e

no nl~3nce dos ~aios de comunicaçco, as comunidades rurais

entram mais r~pidamente em contacto com o mundo exterior,

o que faz com ~ue certas barreiras de aproximcç;o e enten

dimentos, possam ser vencidas mais de~ressa.

~s condiç;es econ6micss dos fsmÍlias e o isolamento em re­

laç;;;o ao centro urbano, impedem ao s jovens continuar os e_s_

l.4,2. ~9-~!êD~_!i~Q!~q-~_Çq~~~~~ço

P. falt,, de cu l t ur r; geral o de Forrn~ç;;;o prufission::il consi;.:!:_

tuem o principal obstÚculo de integr2~;;;0 dos cgricuJ.tores'

a um programo do desenvolvimento s6cio econômico.

~or iss□ os meios t~cnicos e econômicos com os ~uais con -

tam os agricultores t~m uma ofic~cia muito limit2da.

f\s escolas t~cnicas ügrÍcolas tradicionais sao pouco efic_a

zes e pouco ader;uacias na promoç;o de t~cnicos. Êstes adq~~

rem apenas uma formaç;o te6rica sem conhecimentos pr;ticos

suficientes para um□ atuoç;;;o ade~uacia junto aos ~griculto­

res .

cu~ ..

3 vinte r., cinco

~,nJ::; ( J.5 r: i e ) ; ', l '

r j r.- I' · ~ L ]_, 1.

nn r:

pr;is~ c ur ao s pr:r:~ os ;..::iis G ;1ç_;ricult-_,:,-:-0~,i CJ ;-1;:_ino do Estudo:
21s v ís í t ce 'a::. f, iilÍ 2.12·:; J etc. :J jove::1 .junt ornant o com o fJ~1i G

os irr.1:,os, :::n:-:.linc.m ~=:t situ::.:;;;~-- :::,g:r:-Ícol:: nos seus 2s!.;ectas '
t~cnica3~ scon6micos ~? sociois6

O r::rJulto g2r·2..l ír.L::ta 18v:--:nclL, i!r.,·:=. 1i t_. · · :_.-·;t{i_t;.~0 J\1 deix~1rt 1:.:..:.:

vo Lv a r :-18.-:.0:-1 j o v a r.c , :LJG ~:.·L di.:-:-,r.:2.-z·_::jf.JS :·:-~lf:is ~.-tiv5-d:::uo.~i 1

eos : 1 i rn;.: e~ e. d? :-.: ._ ~ L:• ·.

f e í. tório, a arv í :;o,, ti e

pcriilancce ~1 1.>_:..~110 'l:-:1 ;··•7.i 11h2i..r8> c,e:r1.::;iclo!:~.lc!::: nr.l 1-: .F .n.
p e s so-, ir ..po1·i;c_.1.::r. n .'0: .. 1· ~:-J :i·i., jD'JCJrv.

s envc Lvn ~ '...'i[.·· :.~-Jci·_-:]. r:.! QI't..!pnl, no:.r:- .. :L::~r,H~n::r:• rnuito .í ndí.v.i du...
lint2 n~ 2Jio :.~!r~J..

. /

./.
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1.4.3. ~9-~!§~~-g~~~~~º~

O mundo rural, por suas c□ndiç;es geogr;ficas eccn6micss e

sacieis, n;o ocomp□nh~m ao evoluç;es r;pidas que se proces­

so no mundo 2tualmentG. ljorém estas di ficuldsdes nao S'3□ s_~

nais de pobreza cultural. U homem rural traz consigo valo -

res e conhecimentos nascidos da observaçio e da experi~nci~,

devido ao contato constante com a naturoza,

A escalo tradicional ~rov□c8 no jovem rural um Hfastamentu'

de seu mund6 e uma neg~;;o dos val6res culturais do campo ,

produzindo uma ruptura no di~logo entre pais e filhos e daÍ

o conflito entre o com~o e os setores t~cnicos e docentGs,

. 9.

1.5.2. Fundamento_fª!ç~!6g!ç~-~~-~i~~~~

n did~tica d~s E,F.R. tende fundamontalmonte a conscientizRr

0 aluno s6bre sua reBlid2de ~uotidiana. □ centro de inter~s­

se da aprendizagem 6 pois a vida do 2luno. ~ 2~rendiz□gem ae

processa pois do mais concreto (particular) ao mais geral.

N~o tem sentido o estudo isol2:do de umE1 motéris se n~o se l~

va s um2 reflex;o pr;tica em t6rno ciG vid3 do ~luno. Dessa '

fl ~ ·· o ~ · l)al.r "" J·.m,_0orf-;_inc1·"' d o di~logo e_nre . e x ao surge os 'P r,.ues··. - , v ,~ - -

tre alunos 8 monitores, n;o tem tanto p□ra ~uo se deem res -

postas, mas p a r a .ue se crie um ambiente interrogador.

4. Depois de discutirem Gm grupo, as conclus;es saa ru3sadaa

no c r.d a rno d,:: >ropriP.ci:1de (e.!-.) n;o •:;uer d í z o r ,,uc t odo s

transcrev3m <lS mesmQs conclusGes, sonio ~ue cad3 um clcba

pria p:-opriednde;

5. H; ainda as f í chns de observaç;:;o ,:ue c~·.o:: aluno f□:,: ci2 c_:,:

e!:: matéria que 6 ministr::.da e outr.-,s ''.ue s;o f'oi tas por

ocasi;o de visit~s ~ :::;lgum centro ~rofi3sionol: gr8nJ~ mo

d&lo, est~buloo, f&bricss, etc.••

senda êste o rotroto e 2 Hist6ri3 dar a o seu C.!1.,

2. f)eix:--1dc o. Lsco Lr., os alunos lev:1m ;)oro c2s~l o!·.[. e tro.-·
balham junto c.o s seus !Jcis, durante as du3s s ernanas de c-:_1:
t0rn3nci:i em s urs c cs as ,

3. Je volta à Escol□ e reunidos com os monitores, discutem o

i--'. E . e p r e p a r r. rn ~::s co n c L u s o e a J3ess□ais _UG s n o L e v a d a e (tO

grupo para reflex;o ccmum;

1.s.3. ~~~g~§§~_~g_je~Q~~!~gg~~

íl metodologia principal das E.F.R. consiste em manter efeti-·

v2mentc o trabolho escolar centrado nos ~oblemas humsnos e

profissionais do vid2 do aluno.

1. r, primeira et:i:,8. 6 o contato do :::;luno no escolc1, onde in_~

ci2 um di~logu com o monitor e cue é também uma tomada de

cons c í.anc í n do SU'.J. vid;:. :'.s e xp e r í enc í ns e os dedos tr2?:_:!:

dos ;:ielos alunss, fo rmcr;o d apo í s o i-. !:: • ;

o)- nptid;o par:.1 um· f'orm,,çao :if!rm"Jncrnte, p;:;rticip8Ç;o

reuni;es, ex~1orim2nt~ç;es.

e)- .~;:itid;o pare_ n:flex~o e reciocinio e coms ar-unn t amon t e '

desenvolvimento da intelig~ncia do aluno;

c aç oo ;

a)- Antes de tu~o o formoç;o nos Cscolns t~m um car6tor ~u­

letivo, comunit6rio e social. ~fotivamente treta-se de

formar o aaricultor como homem c at.az cJo en f r en t a r os

mGltiplas situaç;es em sou trabalho o na vida social.

furmaç;o técnica neo ; im~ortonte de um□ intolio;nci□ '
pr;tica capaz de estabelecer rela;;es o pr~curar salu

:□es ~J~r~ ssus prsblcrr1ss e oa problemos d2 comunid2dA

~ soluç;o cios problemGs t6cnicos concretoc nao depencian.

sàmentr~ e.ia formoç;o r•r□fissional ;:ue r oc eb eu u <::gricul--

t o r , m:·-:is tr:imb;m d o ~::u~.i. formriç::o hum8n:::, o s ua cr:r~ocid;:-.·
de do cJi~l□g8r o trocar id~eis)

b)- Outro ponto imµortante da form8ç:o nas ~.F.n. e o enfc

sidado \ suciabilidsdo dJ agr6numo. Isno ~□r~ue sente

s□ no meio r ura I ~, dificuldade de integrr~ç~o do 8grir•1J.

t o r dav ido ao closenvolvimento Lento dos meios de cornurrí,

./. ./ .
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minado. Deve-se insistir mais em temos humanos ou de priti-­

c□ agrfcol2 p□roue em assuntos puramente t~cnicos ou cien~[
ficas.

1.5.4.l. T~cnicas

1.5.4. O_~l2no_de_Estudo

O P.E. constitui um primeiro guie

ç;es gerais e sobretudo de perguntas
com b2ses em considera

sÔbre um tema deter-

1.5.4,2. f t 8 o 8 s

[:!a __ as co La :

1~). Discussao para motivar o assunto

2º). Jogar o problema

3~). O ~ue os alunos gostari~ra de saber

4r). Desenvolver as perguntas em formas de as~ectos

5~). ~ormenorizar os gspectos com outras perguntas;

Primeirr:r __ g!i~:?ç - iniciar uma rli """<-1s;.o p::ira moti -

varo assunto a pes~uisar;

â!9~~~~-§~q~g - expor o problema para o grupo e

dividf-lo em e~uipes para fczer'

r.JtJrguntas sÔbre o ·:ue êles gosL ...

rism de e ab a r sÔbre uma dot.::rmin_~

d8 culturã,

Em__ caso,

1r). Discuss8□ com Familiares a vizinhos

2"}. Respost::õ;

1~). sfntese e caderno da Pro~ried2de

2~). Discuss□o em grupo

3'.') . 1:\ LI l :) s

recolher ~s primeiras perguntss e

selecion8r os aspectos levant□dos;

- devolver as ~erguntas em forma de

nspectos, uma ou mais para c~d2'

e~uipe, par2 ~ue ~les ao pormeno­

r í z c r em c o rnp Lo t nrn cc.m outras ,-er··

guntas por ~spectos;

_Ob jctivo ger2l D:1 aq rLc uLt u r a , bot;nic:1, zo o Lo q í n , z:iotéE

nia. Desenvolver nos jovens o pensamento '

reflexivo p ara ad r ui r í r- s c2,,.,f1cidnde de

conjugar o pr;tico com o te6rico e atrav~s

das ci~ncias chegar a um~ melhor □~licaç;o
das técnicas.

,
ra pronto;

[nµacit2r os jovens e bem utiliz~r e con

s a r v ar o solo, a obter r end.ímcrrt o s d :~.s cu_~
turcs e= control□r as ~r~g~s 2 doanças d=

./.

Cop2citar o juventude□ ox~lor2r racion~l­

mente as criações utilizondo e consGrV8ndo

éJG :1'3Ste.gens, malhcr::ncio 2s técnicos de

oliment2çao e manejo dos r8b~nhos, para ob

ter rendimentos positivos doa criaç~os.

ª-~-~--ª-~--f_g_g Motivcr e lev3r os jovens ~o conhecimento'

e entendimento cientÍficc d2 fisiologic

d as pl:Jnb,is ( nutriç;o e reprodu!;;o), corno

~2s2 d8 □rliccç;o objetive das culturas

econÔmic8s da regi;o.

zootecnia

enuiGe.
' '

~erguntns do P.[. e dadas

reunir us alunos na volta,de c~sc

em e~uipes, c3.da um elege um se

cret~rio quo tom8r; not~ do t6d:is

as respostjs tr~zid□s em seguida,

ap6s discuss;o, far;o n síntese'

- reunir as e,;uipes e s e LacLo nzr- 2s

perguntas elimincndo as dGvidas e

os respostas duplas. Nestci fcso,

o professor poderf incluir umcs

perguntas e ressaltar outras; Ido

e volt~ do aluno da altern;ncia'

em c ns o ·· Nas t n f aa e o P. E. es t a-

E~sas sínteses sera□ apresentados no grupao onde'

p□der;o ser examinadas. Dnf partir;o os alunos pa­

ra as !]es,,uisas ciue sor;o oriontad8D pelos p ro f es-:
sores.

./.



.13 .

l_:~rtuguês ·· Jbjetivo 9_(l_r2:1:_: desenvolver o ::,Gnsf2mento refie
0

xivo do senso crítico e sensi-

,
fazer com ,-,ue o nluno se situe como ser geogr-ª

fico em relB~;o com os outros homens do mundo.

- p.E..,Letiy~_g_~r2~: f3zer com c-ue os 3lunos descu
brom sua situoç;o de ser histÓrl

co dentro do momento histórico.

./ .

r .
Q.g_ietivos_esi??00-~º2:
- levar os alunos~ compreens;o ds evaluç;o his-

tórica, partindo do fntos reais e concretas

- fazer cem .u e os alunos doscubram os .-JOr·~uss '

da avoluç;o do homem e de mundo para que, com

ests descoberta, êle ~oss~ nnnlis~r e valori -

23
r

O
humanidade podendo d2r os suas contribui

çoes para o desenvolvimento
- f

3
zer com ~ue os nlunos desenvolvam o espÍrit~

crítico disnte de situ3ç~es hiet6ricEs

lev::ir os aluno~ a descobrirem s Hvoluç;o d~ fe

mÍ.li::i br21sileir0, pensando no -_ue are, no :,U8
1

, ,
e, 8 no .-ue sera.

Geografia - Levar o aluno ::i ter ums vis20 gcr~l ciG seu nmbi·

ente locúl, regional e n3cion~l
fazer com ~ue o aluno ~~rovaite ~ gcogr~fi::,_

como meio de desenvolvimento econ5mico e nao '

come estudo taÓrico
- f~zer c□m ~ue o ~luno descubro o meio fÍsico

como um campo de aç;o mcdific;vel ~elo homem

aproveit2ndo··O para o bem sst2r geral

- fo.zer com ..ue o aluno descubr::o r; rolsçoo de

suo sconomia com o economic rGgion3l, nncionDl

CJ murid i o I

O m~todo da E.F.R. foi introduzido dn Euro~c por□ o Brasil c partir '

de 1965 por um grupo de Podres d0 CompanhiE de Jesus ~uc ctuar2m no

Estado do Es'.JÍrito Scntü. i';:..!is esµeclficr1mente foi o F::idre HU:•'tBERTO
1

PIETílDGRANDE quom observou ;ela primeir~ vez, os cundiçGes propfci~s'

do lugar p a r c " reoliz:.,,:;0 d e um ;Jlcno r21cion::i.ê ele cfosenvolvimento

=====-===-=-=--=-~-=-=-=----=-=-
II. A ESC□Lg FAMÍLIA RURAL NC DR~SIL

a

o

('

cer

maí s

bilidade hum□n~.

-ºlJ_jetivos GspecÍ f í.cc s r

desenvolver n expressio or~l e escrite

lever os □lunos □descobrirem~ necessidsd~'

ds ccmunidaç;o a os meios ~arG conseguf-1□
- f~zer com ~ue s2ibam ler silensiosnmente

:_ue cheguem a compreens;o do ~ue leem

- d cs p o rte r o gosto :,el;,:: leitura

fpzê-los 0d~uirirem o h;bito e uso do dicis

n;rio e o mecanismo d~ leitura oral.

./.

µropriedsda em_busc2 de menos esfGrço e

rendimento.

mos (as leis) da realid2de econ5mica ~ue 0

. 12.

Lev~r os jovens ao conhecimento e entendimento

científico da fisiologia animal: (nutriç;o e

roproduç;o), como base para a apliccç~o objeti

v~ e eficiente d~s axoloroc;es dos -n1· · d -, . a mais o-
mfsticos.

Vs;nt39ens -ue Lhe ô fer ec e ó meio· ·fÍ-s-ieo, t rane º

f□rmando--o conforma suas neee~sida~es e de s~~

~jud~r ~ moturaç;o do penuctmento, lev□ndo-o

'srogre~~ivu~men+e ~.-. int -~~ · 1 ·-- 0 _ - u1~ao e or0rae1on2_1dade

no enfrent2r os problemas reGis. Jesonvolver u

capacidade do atenç;o, ae· os~frito crítico

otra~~s d~ volorizag;o dou resultados. Desen

volver a c~~~ci~~de d□ 2n;lise e de síntese. '

Descrnvol.ver n C':·:,:,cid,idC'. ~i2 com:J:·r:,,::;;o ,·,u3nti­

t a t í va .

Fszer com c"JUe os aluno_s aprendam a pl3nejar

suas vidas e sua propried2de utili?ando- ade,,u_2

damente os recursos disponíveis.

- Fazer com a_ue os 2lunos com□. reend~n1" 0s mecanis

[ngenhario - Fazer com ~ue os c,lunos 8n, rqndam t·1·u _., - 3 U l l z3r GS

___R urr,l .... __

Economia
__Rural_

!;dministr_s

~êi:!_BL!r;'.l! ..



-=:s ~~2 ··~ssoci2zione degli Arnici dello Stato Bresilairo

~=n~o· ,ue favoraceu um inter-c;rnbio am nível de rosso~s,
E. F. R •

como finDlid2de ., f'o r rn aç no ds pessoa hurnonr, a t r aves de urnc ~ç:io cc1 -~·

nit;ri:i 0ue desenvolv2 □ mais amplo atividade inerente eo inter~sse'

do agricultura, principQlmente no ~ue tange a elev~~;o cultur~l, so

cial e econÔmic8 dos =gricultures

Hoje em di8 o MEPES cont~ com oit0 [scolcs FamÍli8s Rur~ia no sul ~

no norte do Estado do EsoÍrito Santo, sendo duas para moças, filh2s '

de agricultores. Os alunos seguem uma escolarizaç;o de dois anos.

ME~ES est; tentando obter do MinistGrio d2 Educ~ç;o a oquivolincia do

diplomas c om os do nível f undnmon t aI (oitav2 s0rie ginasú1l) e p:_;r i~

to est; estudando a possibilidade de criar um terceiro ano escolar nc:

,.~.· \,1\ ,· u '~u}, Lco nhc , [" I um.: e

.:J.q :~~~s ';.: nd i ._-:t3' :.JS d e ~re :i d es envo lv2:,
.... ~~ .. ~:--: ... ~· \ i ·.:....:...-~ ...1~ re ..i l i d orle s ubdus envo Lv í d r, ,

:~-.:.::-::.:. : ..· ~~...::-:C:.:,_,2o ftclo-Br~,sil_oi~~ ;J~r2. o dosen

' '

--·- "' ---=e'-- ··s,,0ci2:;.··,c. ·.ssirn s o t u cg;:-iculto'ras cio interior do E,S,

_'--•7 ~-~~ 8 It;lia a Fim de seguir um cursa do aµerfeiçosmento

• 1 o É claro que p ara m:-c,nter em bom funcionamento 2s oitó Escoi.:is, o ilffES

precisa do pessoal f6tmado na metodologia das E,F.R. o motivcdo pare

::opl:-:nc

,
Suucie

fund□L..

Centro do Formaç;o paro futuros monitorss. fs­
est~ funcionando agora em VitÓrie e conta co~'

~ste tipo de tr~balhó.
,

a.trss, um

te Centro de Formeç;o

11 ( o n z o) sil uno s •

Foro deste tipo de ctueç;u, o ~EPES tomb~m atu= no Setor de

(Centro Comunit&rio de saGdo - Anchieta), ~ue desenvolvo um

III. REFLEXfiEs sílBRE A3 ESC□Lns Fn~fLI~S D□ MEPES, (t)

com lÍderes locais, vi-

I , • • • De e Tecnica .~.gricola. Sucussivamanta aos cu.í d ado s na me.::,_

um engenheiro 2º;:-6nomo d□ ~CARES, du2s assistentes so

~rofassores for2~ tGrnb6rn; It~lia par~ ost;gio do oper -

=:-stitutc

~~r 2 rnesos no ~.s. ~2~0 estudar 3s condições

~m 1968 iniciou-~e um::. s~rie do entendimentos

;i2rios o prefeitos do :::.s. ;J::;r:::, e Labo r ar o primeiro: lsnu de <:!Ç;o n a

~re~ escolhid~. Com o ~ssessoramentu dos t~cnicos itGlianos e dos da

.,c:.RES em conjunto com o e líderes d as comunidades, chegou-se ~s so

~uintes conclusces~

Eis a~ui algumas reflex~os e observ□0;es a ro~reito do Ncrcs. N;o
respeito do MEPES,na su2 intogr~lid□de, m2s s□mentQ na su2 ntu~ç;~ n~
campo rurul otr2veu d::s Escolc:s FDJilÍ.lias Rur:Jis, M:::lo r;uis t□c:J.I' em i:··
tro ;:;ssunto _.ue o dos E .F ,íl. :~or•:;ue o meu objetivo, visitondo o !·'.EPê:~
ora simplesment0 observnr o ::;nQlis".lr um método f•2r::i ;;nirn::,r o trnba
lha~ com jovens do meio r0rnl.

·:,uero deixar bem cl2cro r,-,uo Gsto uocuBnü tr,;b,1lho nao ~~ode ser t0m;:•JL·'
como avalior.;o completo

0

cJns E. r. f1. ·uo rff!JES. (l F::ito do ter visi t2rJu .
s1rnente r~sfro dcs nove E;culss oxistonios, j; 6 um□ prova disto. ~~-­
to trobaiho s6 cont&m algumcs obsorvaçGes bom ~o~soais n rss~eit de
;,uo senti o vi nas EscoL..1.s e no Centro d,:J rorrn,cÇa□ cl:, rnunitores • s>
tas obsarv-JçÕes n;o têm maior objCJtivo :jUD o elo cornunic:Jr im;:irosé,.Je:,'
µessoais. ~ode ser que el2s n:u s~c um cs~elha do roalid□de ~ivid~ '
n8s Escolas; em todo c~so, elGs audem ser considor~ci~s cornu instruman
tos de roFlox~o 0 · ttn~lisn. Êsto '.trnb::;lho tnmbÓm n;G tocr.ir de je::itu n:(;.
nhum, nas estruturus interiores do Movimento.

l. i- r í.o r í d-io a ::bsolut'-l a Educaç;;o numo form'-'i n:10 tr2cJicionul curn p2_!'.
tici~~ç;:i re:.:~uns~vel d~s c□munidsdos.

2. - coraunid□dc cJ; o primeiro posso paro mostr~r o sou dirGito de li­

ci::;:-2n'::: do e :.::rÓprios filhos com colnborc.ç;o e s up e rv.i c no dos En·~i­

c~des e 3utoridadas competentes.

3. Colocar om dAstaouc o valor d~ ~tividsde agrfcol2 ~□ra comb~ter □
:xc~Jo r u r o L, t o rnnndo o 2~ricul t o r humanu n tocnicc:mente um :nofi_~

siunal no sou setor.

4. [:itr,cel&cor urn:i -.':;:::, d8 b:,ixo p er a c i.rn s. g:n:::.ntindo o particir;Gç;o•

co :::,~-ntc d~~ ccmunid~L88,

::;. '.r,cr,:.::iid-_irje C:u c ri a r un, untid:.de jur!dico •~ue c o o rd e n as s c o trab__g

Lho rJ-, cro:;11..,,_,'.",J 01,1 tôc~.. : ~rr,·., po r isto foi constituído ern cada '

luc,,,lidr,t.:o um C1,1.ilt[· cem :. :,nrticipaç;o dos ogriculturcs, i.:-refe_~

t o: , Vi9;1·io:, r, ".C ',íl;::,.

6. üatorrnino~~~ ~u fun~:.ç'."o, n·1 F~so inicial, do 3 (tr~s) Escolas Fo­

mÍlios ílur2ic vis~ndo - forrnoç;o de agricultores t6cnicos,

Enfim, ~rn abril do 196□ cheQOu-se a ~ssinature da ato constitutiva do.

Movimento do íêduc;;:;:::o ! romocion·:l elo [spÍrito S::into (f·1E:,:,CS) r::uo tinhc,

o

( :: ) Esto pooucno trobalho foi cntre□uo \ Diretoria do ~EPES
da deze~bro do 1973 depois da doiQ mosos d~ r.onviv8nci~
s::s !::scol:..s D nc, Contra de ~-□rmcwno do í-!ovirnen'c.J ..

• r .nu in1.c1.n
01n divur- ·

I
• I



·'Associ8zione degli Amici dello Stato Br2siloiro

~tr2vÓs de um a :1Ç~_10 comunit~ric do p r orno ç no .í n t oq r a L, Depois de um e_~

tudo ~profundnda do ;re3, (princip~lmonte umn ;rea ao sul dCT vit6ria,

obrungendo 5 municípios, .,nchieto, ílio Novo do Sul, Lconhu , 1-ium,: e

,üfredo Ch::ives), riue ap r es entav a algumas condi.;:ÕGs de ;re:::: desenvoivl:_

do e ~oralel~monto, uspectos tÍ~icos do realidade subdesenvolvidG,

surgiu um ~imairo ~rojeto de fundaç~o ftalo-Brosileirq P=ra o dosen -
A 'cultur2l, economico e social no Estadc de Esµi~

do

de 2gricultores. Os alunos seguem um□ escolarizaç;o de dois anos.

M[~ES est; tentando obter do Minist~rio da Educ3;~0 a equivnl~ncis

diplomas co~ os do nível fundamental (oitav□ s~rie ginasial) e pJr

to est; est~dando a ~ossibilidade de criar um terceiro ano escclnr na~

E. F. R.

como finc1lid::ide ·' ~; formwç;o d a p es s o o humcnc, 3tr:iv~s de urna r~c;:30 co .·

nit;ri□ ~ue desenvolvo G mais ampla atividade ineronte 20 interesse

da agricultura, principalmente no ~ue tange□ elevs~;o cultur~l, oo

cial e econ6mica dos 5gricultures

Hoje em dia o NEPES cont~ com oito [scol3s FamÍli8s Rur~is n□ sul

no norte do Estado do Es~Íritu Santo, sendo duas por□ moças, filhas '

,
8 os su-

d e I Spirito S21nto·, riue f nvo rac ou um inter-c3mbio em nível de

grupos, entid~dec entre o Est3do do Es~Írito Santo no Brasil

volvimento religioso,

rito Santo.

Institui-se mais uma

r::m 196B iniciou--;,e um:; sÓrie do entendimentos com líderes loc8is, v í »

g;rios o prefeitos do [.S. i::s.ro aLab o r ar o p r í.moiro ! l:=:!nu de :Jç;o nc
~re~ escolhido. Com o assessoramento das t6cnicos itclionos e dos da

1CnRES em conjunto com os líderes das comunidodes, chegou-se ;s se

guinteG conclusces:

visj~r::im ~or0 o It;lio o Fim de seguir um curso de aµerfeiçosmento

num Lns t í t ui.o de Técnica ''.grÍcol:::. Sucussiv2mcrnte sos cuí.d cdo s da me~_º

mo "ssociaçoo um engenheiro 2Qr6nomo do ~CAílES, duas assistentes so

ci~is e duao ~rofessores for2m t□mb6m; It;li□ per□ ost;gio de □per -

faiçoamento. ~□is torde um6 delagcç;o de t~cnicos italianos estiveram

pur 2 mesas no E.s. p2r□ estudar DE condições de oplicoç;o de ~lano .

cios desta ~ssociaç~c. ~ssim sotu =gricultbres do interior do E.S. 1 o
É claro que p arc marre ar em bom funcionamento ::is o í t o Escol2s, o i'lEr>:::c
precisa do pessoal fcirmado na metodologia das [.F.R. a motivcdo p2r=

~ste tipo de trobalho. Pero s3tisfazer esta ncc~ssid~do o ME~ES fund□L

h; dois ~nos otr;s, um Centro de Form3ç;o para futuros monitorss. fs­

te Centro de Formaç;o est~ funcionando agora em VitÓric e conta com'

11 (onz o ) ,:iluno::;.

Fora deste tipo de atuaç;u, □ ~EPES também atu= no Setor de saGcie

(Centro Comunit;rio de SaGdo - Anchieta), ~uo desenvolva um plcnc e□
mnd i o Ln-, p r av an t i.v a e p r o v o ::1 co ns t ruç Êo de um hc;s;1ib:11 cm ,'!,nchiet:·c.

III. AEFLEXfiES SÔBRE ~3 ESC□Lns FnMfLI~S D□ MEPES- (t)
~-----==-~=~---------------------------- ---

Eis a~ui algumcs reflex~es e observ20Ões a re~~eito do N[P[S. N;o
respeito do MEPES,na sue integrclid□de, m2s somentQ na ~u2 ntu::;ç;~ n~
csm;Jo rurnl ;::itr2VG!::; d::s Escolr:s FG.ri7Í.lias Rur:Jl.S. í\J:-lo r;uis toc3r eitl i:··
tro c.ssunto ,ue o d2s E .F .R. :Jor,.:jue o meu obj2tivo, visitc1ndo o !:[PE"
era simplesm~nte observar o ::;n3lis~r um método rora nnimsr o tr□b':l
~har com jovens do_ meio r0rnl.

~,uerc deixar bem clwro r:,uo Gsto ,ioi:;ueno trdic,lho nao ;:ode ser tom3.•JL··'
~omo avalioçi~ completo 'uas [.F.h. ·do NEPES. D f8to do ter visit2d~ ·
s~mente r~stro dcs nove Escul□s axistontos, j; Ó umu ~rovo disto. Es··
te trabaiho s6 cont&m nlgumss obsorvoçÕes bom µ□~soeis ~ res~eit: eia
0ue senti e vi nas Escolas e no Contra d□ Form~ç□o d8 monitores, ;u
tas observ·.JÇÕes n;o têm moior_objQtivo :1uo o de con:un~cor im;:i7o~::-;,Jc~,:
pessoais. ~ode ser que elas n□u se□ um es~elho da re□iidads ~ivid~ ·
nas Escolas; ~m todo,c~so, ~lGs podem ser con~idef~d~s comu i~st~um~r
tos de refloxao ·0 1,nelisn. E:sto tr2b:::lha tnmbem n~10 tocé!,· de Jei;:o n_i.,
nhum, nos estruturas interiores do Movimento.

1. ír í o r í.dodu é.'.bsoJ.ut:..1 a Educé.1Ç;o numa f o rma nno tr2tlicionol c o rn p2.!'_

tici~~ç;o res~ons~vel d~s comunidadas.

2, comunidade c..1; o primeiro passo paro m□str~r o sou direito da li-

d c r anç c do e p r ó p r-Lo s filhos com co.laborcç;o e s up e r v í e r.o das [nti­

d2des e 3utoridades competentes.

3. Colocar em dAstaouc o valor d~ otividsde agrÍcole pera combnter o

~xodo rural, tcrnando o agricultor hum2na e t~cnic2mente um ~r□fi~
sional no sou setor.

4. Estabelecer urna ,,,:;;u de b::;ixo p cr a cirn2 q ar-r-rrt í.ndo o riartici1.;:::ç;o'

const~nte d~a ccmunid~d8s.

5. Necessid-:icie dt, c r í ar um-; unt.idé..de jur:dicD ,~ue coo rdan as s o o trab_g

lho du promoç~o eM t6d~ ~ ;rG~, por isto foi constituído em C8do'

Lo eaLid ade um CotilitÓ cem ::; participaç;o dos ogricultures, ~refa_~

t□E, Vig;rios 8 1C\RES.

6. Detormino~~o de funci::;ç;a, n□ fase inici=l, do 3 (trGs) Escales Fa­

mílias Rurais visando 2 formaç;u de agricultores técnicos.

Enfim, om abril de 196□ chegou-se a ~ssinotura da 2t2 constitutiv-:i do.

Ho v í me n t o de Educa•;;o 1·romccion:::l rJo EspÍritu S3nto (1'·1[,"CS) que tinh'.1

Q .,

(::) Este □nouono trnbslhu foi untre□u□ ~ Dirctori~ d0 ~EPES nu
d□ de~e~bro do 1973 depois d□ doi~ mo::-;os d~ conviv□nci~ em
ses ~scol~.:.s o no Contra do Forr:1açno do f1cvim0nt.J ..

• < •
lnlC.cl:
divur ·

I• / .
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f~to destes □orem mun:

cio intorlocutcr.

n~o d í f í.c u Lt r; um m::.iu::

chegnr 2 reunir regularmente ;ste pessuol'

t em que ter C~-:J:,cid:::.cJe de "sor n2 :,ltur:.::

~ue os r2is confiam nos mGnitoros s5 polo

tores, professores ou t6cnicos agricolas?

tente b~ix□ dos monitores om muitos casos

contato, um~ m2ior confi:::.nç~?

./ .

Esta observaç;o ncima me foi sugorida ~or um pr6~rio monitor ~­

MEPES, €lo me contou as dificuldGdes oncontrad~s no introzsDüntc

com os pais, Cl□ro uo psr~ di□logar com os ~ais, os monit□r0s '

nos.

~ ~
Tclvoz ums maior ~r~~ar2ç2a destas reunioos, uma m~ior njud= d~P

Órguo<> diretores do í,.lE:-ES n cst a :=;rep2.rr.,çno ;"ocJeri:, S(H construti

vo. uoro dizer com isto ~U8 os monitoras t~lvez n;o se sentem'

suficientemente c~pacit~dos ou simplesmonto n;o encontram u tam­

po par3 organizar estas reuniÕos. Um maior incentivou tcmb~m

uma ajudB concretn nn org□nizeç;o, convocaçio e prop~r~ç;o dos ··

tos reuniÕos poderio f avo r e c e r o Ln t o r e s s c do Glilbos: monitores "'

pais; monitoras o Conselho de administr2ç;o, monitores e ox-alu-

N;o fiquoi bostante tom~□ om nenhum3 das Escolas do NE~E3 ~are'

poder julgar dofinitivcmente, mas eu duvido muito que ;stes Con-

- Uma assembl6in dos ~ois dos alunos;

No c rs o do s cxH-:lunoc;, scr:.S :U8 r e n Imcn t o os monitoras têm t~íi!;j,.:

suficiento ~□r2 viait;-los, preocu~or·so com a □tuaç;o destas r,

pazes? Pcr7 urient~r t~cnic~manto, fnr□ incontiv=r hum~ncmont8 s

1..1uo os c x+o Lurio e Gst;o ,~usrGndu f:::%Gr e r e n.l i z nr ? r.· :::1r2 :-2jud;·-J.us

□ suporar as dificuld:Jdes ~uo representam uu ~uc oodem reprasun­

t□r O mundo muitns vezas r□ticanto dos µais s d□s □dultos?

~cim3 fslei de m□tiv~~zu. :ch0 pessoalmente ~ue □8n motivaç;o

um~ comunid~d□ n;u µudu ir; fronta. Nem na sentido econ6111ico

nem no soci~l, cultural, palitico ou roligiuso. □ uo odi3ntari­

µor exemplo introduzir~ f6rç2 nov2s h6rtnliças, novos tipos do

cultura se o poss:JDl tem preconceitos de comê-los? O ,1ue odi·:1nt_·:

rio d~r aul~s cio alfDbetizaç;u se o passo~l n;o compr□onde ~ im­

p□rt;ncia do s~ber lar e escrever? O quo odi□nt□ri~ b=ti~::ir,

crism□r o distribuir□ Euc~ristio \ toa soo povo n;o cheg~

tender o s on t í.du f,rofundo d es t es s oc r amnnt o s ? N2d:-:,. Sori:; molhar

P2r~r, □or•.. u0 G inc□ntiv;-lo ~-- hin,.ocri·R_i•~..i- - - ..... _ .\ ,_Jr.imeir:-J coiso. 2 f_q
z~r ~ motiv~r o ~o~s□□l, conscientiz;-10, Hncontr2r os meios co

::1lc:inco dol ci, polos r:u·üs ales ontondor;o ·1 n e c ec s i d ad o rle um dLJ

s nnvo Lv i mon to 1:u:1l!;U(}r ,, no,J ele cu o Luue r d us envo Lv í.man t o . í·lesm::i'

..

odesenvolvimento do comunidade. Isto s6 pode ser realid~de se

pessoal om geral ~uo forma cst~ comunidade tom consci~ncia do

auo 6 comunidade,

./.

- Um conselho do ~dministr8ç;o da ~.F.R. composto al~m dos re

presentantes do ME~ES, dos monitores, t2mb~m represontent□s d~

Ccmun.í d-id e Lo c a I , dos f'nis e dos e x= rLuno s ,

fste rogulamento prevo ror exemplo:

~
no□ se resume so 20 p~dre, aos sacramontus comu t□l, mas sim o

algo de vivo ~uo peda reuponsabilidade e ~srticipoç;o otiv□, on­

t;o a comunid□de ir~ croscGndo. Numa pclavrn, prEcisa motiv□ç;o.

□ QUD odiunto der um ensino t6cnico, dar uma formsç;o humuno

um jovem durnn t o dois crio s se no me i o ::imbionte d as t e mesmo jovem

Ôle n;o oncontra incentivo, c□mpreons;o, ajuda dos adultos? Nor­

mnLrnnrrt e Ôle d es cn í.mar a r'àpid;:imonte o cr.iir~ de novo nos mesmos '

preconceitos, na mosma rosign3ç;o e n;o aplicar; mais nado do

~ue lhe foi onsincdG. ~oda ccontecer que alguns roalmonto doto

dos do tomµoromento lutador, d8 coragem e porsevcronÇo alcançam'

algumas mudanças. ~os ser;o exceus;os. n moiorin ficnr6 no mesma

ou ont;o inovar;o algum3s cois2s ~ar~ si mesmo, som proocupor-so

dos dem3is d3 comunidcdo. ~cr□ ~ue a E,F.R. olcençe realmente o

comunidade, ?arece-mo 7ue o sua atunç;o doveris tamb6m incluir'

os adultos. Isto por~m n~o; novid□de, No rogulamento interno

das E ,F .R • do MEf.·ES, n6s po d amo s enco n t r n r cs t n afirm;:;ç;o, v;

rins vezes repetidw.

D mesmo fato se encontre a respeito da Igreja. A Igreja tamb6m'

f oz p o r t o u pertence Õ curnun.íd cdo : .~ Igrej::i somos nós :: . Se G

::,osso3l chega:-.. ontender ::uo Igreja, religi;o, or2ç;o, etc ...

cm fato, poro resumir, ~ s6 umu simples colocaç;o s6bre a cpliccç;o '

do método d2s Escolas Famili2s Rurais n8s Comunidades do ;rendo atu~

ç;o do MffES.

ls reflex;cs se dividAm cm tr;s (03) temas principais:

3.1. A ESCOL~ F~M!LI~ ~URnL NA CG~UNIDADE: c□-PARTICIPAÇ~O E CD-ílES -
µQNSABILIDlDE = MDTIVAÇ~C;

3,2, SER HONITDR NO ~E~ES: UM ENG~JAMENTO. MCNIT□R NA E,F.R.: N~O f
3bMENTE P~R~ G~NH~R DINHEIRO;

3,3, .~ DHJÂ~~ICI\ Di-\ ESCOL., F1'.i-ífll;; RUíll\L. P, ESCOL/\ DEVE SER UM/\ F!\Mf
LI '\ C R I '::)ORA •

3.1. ~ Escale F~mflia ílurnl na Comunidade: co-p□rticipaç;o e co-res -
ponsobilidsde ~ motiva~;o.

A E.F.R. deveri2 ser integrada na comunidada, fazer parto d□ co

munidade, ~ortencer ~ comunidade, sendo ela instrumento vivo do
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3

- - ,:uondo digo ,,ue n::io 0st:20 funcion;1ndo 0stcis .º,ssemblgi::is e
Conselhos, refiro-mo mois n~ maneire dost=s ~ssembleics e
Conselhos funci□ncrsm. Talvez exista em vfri=s Escol~s êste
contato ontre Escola o ~=is e ax-~lunos. Mos ser; que nestas
casos olns realmente dosanponh~m o p~~el descrito no Rcgul2
mento Interno d::is E.F.f1,? (Co-rosponsobilid::cde o co-·particT~ \ ·~
,J::,ÇDD),

N;o vou dizer .1ue n:J□ existem esfôrços ds :,srte dos monito­
res p::irn se introduzir nos comunid::d:,s. Notai que certr'.s E_~
col=s urgoniz2m cursos ~or~ =gricultoros, oncontros com jo­
vens, etc ... Mc.s mo p~rece 0ue □ primoiro coisa ::i fozer ~
C!clarecer, oxplicar o objetivo d2 E1colo, Sem e p~rticip::i
Çoo :::itiv~ dos odultos ::i comunidode n~o crosco,

Sugest;es Pr~tic~!:

p2rece-me ~ue □ cG~uln do MEPES deveria d~r mcis assistênci2

( l) .

Ser monitor da E.F.R. podo muita dcdicoç;o. N;o; o nunca ~odor;

ser visto como um empr~go qualquer parn g=nh~r 2 vid~. O sal;rio

n20 dov,,ri~1 jng:n um 1:'.1::;01 r,raclomin,'tnte n:.: oscolha pesso:-:1 do mo
nitor do MEPES. (1).

N6s oncontr=mos nQ pr6prio c2dorno do CEAS, dedicado ~o MEPES

' Um rígido funcionalismo pode lavsr ao em

Est2 assistênci::, nao soris uma imposiçe:o, ffi'JS serie mais uma pr_~

s9nça que traric mais confiança o seguronça, Digo isto tendo em

vista e id~de e~ moturidadc dos monitores, de um lGdo e do ou -

tro lndu, o hur~rio j; muito c~rregsdo dos mosmos.

- No rocrutamento dos 3lunos;

No prep3r8ç;o, orgonizoç;o a convoc3çao do qu=l~uor tipo de ~n

contra com os membros ds comunidsde: pais, ex-=lunas, Canse

lhos de Administrcç;o e os demais;

- Nas reloçÕes com o clero local, (Êles tomb2m os vezes devem ser

conscientizados),

equipe de monitaros no tr3bolho de conscientizaç;o do pessoal lo

col nos seguintes pontos:

3,2, Ser monitor n2 MEPES: um engoj2:nento. Monitor no Escola f3m{lin'
Rural n;o ~ sarnento p2ro ~2nhçr d_i_n_h_e_i_r_o_. _

Os monitores dos E.F.íl. j~gcm um papal prim□rdiol nos a□munid::i -

des rur3is. As Escolas s;u u espelho fiel do Equipe de monit0ras,

Uma equipe din;mic::: ver,; umcc: turm2 do ::::lunos din;;micos. Umo ec:u_1:

pe tàcnicomento furto, 111~º hum:::inc1mante fr:,c::i, ver; um" turmo da

alunos frac:::i nos dois aspectos. N;o bast: = t;cnica, precisa ::ia

mesmo tem~□ um botodo do cois2s qua eu ch~mvri8 numa pal2Vr8:
·'ENG.r,Jr.f'1ENTO ; .

Cl Lnt ro z amon tc d,, Escola '

2st2s sendo

u Escol_ F--mÍli~ Rural duvori~ sur um clu dn corrcnta'

toros. E normnlmento n'.lo

~stc tipo de □tividndes,

· · 1 ,. i· 8 n ex- .~lunoc:, com o lidero__n_incluindo os mo n it u r us G :! uno s , 11~:t L; '" ~

ç-_ Lo c vL incluindo o e rus,i0ns;v2is do éulto, p r os í.d en t o , 2n~m-1dE_

t. , t, o t c ~ ·im,urt·,ntÍssimo 30 meu ver. T:-}mbom oras, C'J oc~u..J..s -:.o, -·,·· ~~ ,
ontroz2m8nto ontr□ ~s jovanu da Escola o os d□ comunidade o fo -

tordo conscientiz□ç;o. N;u h~ m~lhor □gente de desenvolvimento'
. , d . '

que os ar6prios nativos do local mesmo. Gs alunos J□ po oricm

s o r Gst,es -~gentes do descnv0lvimento s o b r c □ ori2nt2ç;o dos morri
uxistiri~ os precancoitos dos pais per~

coiso p=r'.:! ns Eucolos, ParGce-m□ ~ue noo 6 servir o comunidade'

0ue construir Escolas G ensinar jovens (mesmo sendo o m~todo us~

~o muito b~cana o pedog~gic3mento muito v;lido) se os pois n;o 1

entendem, n;o eat;o conscientes do valor, d□ necessidade deste 1

ensinamento. N;o precise t8nto trabalhar o futuro cluno, lhe fa­

zer rromessos, demonstr2nda os □s~ectos boconas da E,F,R. Ter; 2

(dois) anos Paro fczer isto. E dentro da roclidGdo. Preciso mui­

to me.is trobalhar os pais, afim de que a decis;o deles de mandar

0 filho n c E,F .R. s e jc um:1 decis;o consciente, livre;· um0 deci -

s ;o t orn nd n po r v.ue ola ;codo t r az e r o bem es t ar o a f~mf li;:,_ inteirQ

d□ comuniG~de e o crescim0nt□ humano e t6cnico.

~cho realmente ~ue uma voz obtido ~sto resultado (conscientiz~ - •

r_;;:;o dos :Jc:.is, dos f u t uro s ::,lunos) os monitores v;o ter muis f::,c_~

Lí.d adn do s8 ont ro s o r com os p c í s e cutom~1tic~,mente cem o resto' º

d., c o mun í.d ad o .

~ Lrrt o r e s s an t u ver no Regui:-im:rnto Ln t o r no dos [.F,R. do r-iEf'ES c_o_

mo 03t;u cjcscri. t1Js os rl c v u r o e o obrig~çÕcs dos r::Jis dos ·:iclunos .

.r.Q:Jr~ nu fJ8rgunto., cu~s é .!U8 :::s psis v;o poder '::ssumir est cs d.:?.
veres, ost;.3 orbig~0;2s, uG &los mesmos sa uncontr□m num:, situc­

~;0 du com~lct~ ignar:nci~ do 0uo 6 comunid'.}de, do ruo 6 Escol□'
F::imÍli,: Gur-:J., do s sous o b j atí.vc s , d·., su: fin'"'lidr.dt,,:,

Cl:ro uc ~ consci□ntiz~ç;o dos 0ois n~u vci ss re2li?~r do um'

di2 p~rG um outro. tum tr~b~lho do longo prazo. tsto trabalho'

d e v e r i a ir juntci:ncrnto com o tr-:-,b:Jlho ciG í-ostor·:il n os c omun í.dides-

o rnétudu us:..üu dun t r o d:_1 , •.1stor:il 8 ;1rinci:j•~lmont8 o m~tcuJ:.; o r.s '

comunici~des eclesi~is de b=so, poderio sor um maio du consciont! 0

20ç;o mui tu vtlidu nCst0 s errt í.do , pel:J menus e o e s t o f-·Gstoral 8.§. ·

t; ntingindu n~o 36 os jovens ou 2a mulh□ros, mas principolmonte

os homens ~ciultos.

deveria form~r o c~munid~d~ rural,
./. ./.
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pobrecimento das iniciativas, tornar o movimento mera m~~uina bu

rocr~tica. Por isto, o ME:PC:3 exige dos '·funcionérios·: um espfri·­

to d8 dedicaç~o r;ue nasce de uma fé na finalidade do Movimento.'

Funcion;rios n;o só t~cniccmente bem dotados, mas também engaja­

dos e voltados integralmente pera o serviço da comunidade·.

(crns , ns. a, p~g. B).

Acho ~ue n;o precis~ ompli~r muito neste sentido. Basto ler o ílo

gul5manto Interno ::sra ver o r;ue a l::,F.R. pede oo monitor.

Seria bom ao meu parecer ser mais rfgido no recrutamentJ de no -

vos monitores, ~ _ui também c~be um popel importante de conscien­

tizaç;o. D futuro monitor deve saber e ser conscionte do que eloº

vai ser chamado a fozar. (2). N;o aceitar ~uol~uer jovom como mo

nitor, sÚ po r iue tem oito Escolas que p r-e c í.s zm de monitoras. É ' º
melhor, muito melhor olhar :J r.ué.Jli.dude dos o Larnun t o s do .ue o
~uontidode. Pode ser que um jovem professor ou técnico o~trc no

í•·;EPES sem sabor o rure 8 1~x2t"'mento, s ern motivaç;;;o es po c í.n l . !;ode

3contecer ,u8 o f::irmaç;;;o ,:ue lhe ser; d adu desporte nêlo (:!Bt.1 íll_'?

tiv~ç;u mais profunda, Muito bam. Mss nunca a gente tem certeze'

disto. N;o existe atuelmonto, poroce-me, nenhum obst~culo parn'

um jo v am sem mcitivaç;o ent r a r no MEl'[S. I cto r;srece-mG o r rado .

gonto podo im2gin~r muito bem que um monitor som motivaç;c pro

f und 2 nr.o v c;-i s ar um o 1 emonto positivo :.: ore o c r es cimente do :0:l._~.

no o '.'lutorn;:ti.c:.monte_ :Jsr<::i os ::;ais o :, comunid:1dG.

i\s noites'/ os mor.~entos livres p::;drm r:,uito br---:. ser :.Jr.-: ss::e2.11ü

i~:uando digo .. e e o cJ nr.ci;s.J nuo jo~Ja 1~•., ,,,àfJGl p r í mo rd.í o I ::-:.
i8 o monitor cio i-1Eí- S, n2D c:ucro d e .j o í t o nnnhurn d os n r c z Lr '
o valor 0 2 necnssi. ed□ da um s2l~ria ~ormal 0uo permite 8□
sujeito du viver norm2lmente. Isto n;u G just{ça, 6 diroitL.

D n v ent unI cc,s;:.mcntu cJo Í'·1onitor n;o r.!'.-1vc:;:i:-L1 se t raduzír ,w­
coss~ri~mcnto ~olo ~fosto~ento do suj~ito d~s ~9col2s~ ~□ ·­
r í a o e aso do v e t: s:, :::-::J:,.lmente o c ns a L CD'.:JU f;:,;:-:iliG r,:-.o r,o­
dcri□ jognr um ~,~cl im~~rtGnto n~ e1ucaÇ□□ ~os jovens.

::: ncontrei n~1 C o n t ;~, d 8 F o~·~.' 2'.1 ~'°, _ ~f;~º~ f u ·~ u 1·'-' §. i··,u 1:i t: ro:_ ·-
('U O mr. oisser,,m -crs,: entrc1Gu nw ,-,Er e_~ :;:□r:c,uo ,nso tinh'-'m "'';'.

~~;;~ (iu b:!;:~~t~;;\~:;: ;!:~,nl~rO Op~;~~l
8dos ~i~i ;;~~ ~~\\:~~~r

( l) .

Li'.J [ .. F. [1 .. ~2 vivi1r mcis f3ri i QJ:·u!-·1J 2'.:i c::sf:. ~J n2 c:.;_~--~,1.i.G ·dG ::.:rilc.

to ser;:_ ::lc·;.nÇJG:..- s~ ;-- \:ii:-i:: i ,.i ,Jru;:,u, ~:;-.,nviv;.:r.si:~ n,:- [scoJ.r.: ry.
r:ilmento for CGr,'c1:>'. Gt" i-':·.,;,Ô-L. clr1sc,ib1·.ir nf:trJs v::,_:_ô:-:,,a.

vc:lor ds convi.v,:inci.2 nu:r; :.n·i;urn~.tc. , r;.:r,·c·s.:é,.-.,~;:'._

no jUV(:?m u :J~~1i:idL1 ele: <1utJ_ J ··} f:-:· ·:;1J0 81 -.; c.J---..,:::;c.1··

Tendo vi2j~du cm 3lgum:.s [scolos do ~EíES (~rinc~p~lmente cm ']·

fred□ Chcves, J~gu::ir~ e Bley) ~ou me per~iti:r d8 f2zer ~rui ~l

guns cument~ri.os sÔbre -, vid:: nr:c E. F, R. ·1ch0 ,:;J _i vid~, d2 'J,,;­

Esc□l3 Fa~ili□ podo se 2v2li~r cbjetiv~~ent□ ~~~ s5 n~ 1 ~rtc G~--

pecÍfic8 do ensino prÕ;Jri3mente dito rnz;.:; 'C;__.r.1bGi;1 ~ t::lvcz ::-ir:~i-

p~lmente n2 psrte recre3tiva, n~s c:tivid~dc~ a~t:-:3·-cu~ricul~~o~

3.3 •• ,'\ Dinamicr.: d::, Escol~• Fnr.i:Í.li:-: Rur:Ji. ,. EscoL_, & ums Famflio cri'"
_do r2.

"
o

Um dus maiores perigos dG ~coitar 0 coloc~r nos Escolas clcmen -

too n~a ongoj2dos, n;o motiv2dos, n;o conscienti.zGdos, resido na

fsto dei vor ,,s Escol2s F~~mili.:is s2 t o r nzrom lrrnt2mentrJ ontid;::c!w.

de Lnsi.nu tr~diciun□l, nom suguindo m=is ~ metcdologi□, nem ton·

do m·Jis din~mic2, nern r~rccurcndo rn;;is r.t í n j ír iJ:3 cb j a t í vos du

nrr cs .
r

~'J Cor:n:-:r .... n .. t1 iÔste tipo eia ~nim:.~ç;o. L 1;._ r;uc ~; [scul~ F:.::1,Í._:~_

í'is:Jnter um corta rftr.. 'J n ..,s ::iti.·:iL:,:d·Js c!o ,,n.im,::;,-:•.:; jt1 '.:;I'U/A.1 r.·:o

f;cil. R'i:.!Jj d:~mGnto .Js moios clr.; Dnimt..1~;;u Li~; tur·:.:·-~ se. Gsgut:1r.: ur1

coem n:1 retino. Tcr1h0 m8do do ~ue ou scruec :_jur e;<::~ .iplo, :..:con: . .J·

lhndos 2 incentivc::clos n:.s C,;col,:,s cai::im nu.:1C'_ r:CTrt~1 rutin;:;, (:U•,

em voz de s8r urn2 o.s;--:.u cinimt:.dur~1, Glcs scj -· :.:;.Ji:":1.. ntr- u:n2. c-2.:ti

nuaç~o da Ptirto ·1t:2nsinu d2 C0co.l·.1; · !:!8is u~:-i:J •_1i.l_t_.••• :. E ::10rt.--_;,
to, o p::;pe.l do :;G:.-<:'.c..: ~ r::;e,lrn.:.nto 8rluc:0ti.vú, r.. ·::s it~b~ n:..:o c•uo,~ ri_'

zer que dovo so t□rnur PRlostru,

nos vr.Hn dum ffi(:J~.D '."imCiunt8 J :1 i.J·-.:~::t·Jnte ost~t.i co :i ~J;_:r~nJu., r3~iGn•1

do ou sim. lesme;nte _JC",!;:.::.i.v:.1 .. i ci:. .:.:cG··rne _:ur-: 'J:_L:.i. --:J.~;t.!mGs ~tivi1,..;:.:-

, .
nr-:r :•~e:,:,,.., í)

E. F .R. í

N;o ocoit2r jovens so ~ar~ taro numGro

./.

col2s mcs p r í nci p r Lm arrt a ,-,ccit~-los por cous n dos v,1lÔrus hu.:1··_

nos o d□ motivoç;o, do ongsjcmento;

- T.:ilvoz orgoniz2r antas do rccrut~mento, nos lugores aonde se'

encontrsm os jovons (gin;sios, esc□l8s t0cnicas, grupos do ja­

vens, etc •.. ) soss;es, ~alestras, b,to-papos, vi.s3ndo a dar

uma imogom m□is verdadoi.r~ do MEPES e dc seus objetivos o d□
papel do monitor n~s [.F.R.
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cio QUG isto.
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~ucse inccnsciente '

,
e. vo n t od o de se to r-no r ern t::rnbt:m ::igG_~

um,1 nove oltern;ncia '78 :::scol2, sE

clEro, despertcr t~lvoz nos inativos

Scri~ perfoit3mente integrad'.l 173 metodclcçic'

G Planu de estudos n;o é nodo menos

se refora n□ cs~acto profissi□n'11 o

Acho

rerealizar alguma coisa e,
nos alunos menos din;micos,

t cs criadores. .u-indo co me ç a

car id6iss,

da E.f.fl.

que o P.E.

./.

poderi'.l muito bem dedic~r um soro□ ou uma □voliaç;o ~s ~tividu -

des comunit;rios elo qu□l,:ucr tiJ.;o, roulizcd,3s ;::ieloc ,dunas n2s

comunid2das res~ectivns. Colocar em comum os ox~8ri~nci~s, tro -

paro chegar~ conscientizaç;o do 3luno é muito melhor do auc uma

conscientiz□çZo mur8list3, poternolistc ou sim~lesmonte imposte.

Êle só V'.:!i cornunicur ::ios outros o :ue lhe ,,grc.dou, o i;Ue êle
achou possoolmento v~lido e Ctil. ~~ui t2mbém, nêsto esf6rço d2

aluno em fczer crescer a cornunidadu, os monitores devuriom dor '

m3is assist;nci3, seguir e incentivar a~uêlss olernentus ativos '

na comunidade mesmo. Isto lhes dQr~ m3is motiv~1ç;o o imergi:: p2--

Tenho certeza de quo dinamizando□ Escola, introduzindo nal3 uma

vida cricdora, o aluno ao regrassar o su~ comunidede, depois d~

altern;nci□ no Escol8, vai ~uerer sutom~ticamante prolongar ~ste

ambiente. Talvez inconscientemente ;10 vai sor ponto centr~l n~

famÍli□, ~lo v8i c□tiv2r 8 atanç;o e o interôsse elos demais mem­

bros do f3m{li~, dos pais, dos irm;os e irm;s, dos parentes, dos

omigos, etc ... Ê.le vni ,;nt;o ter :::i oportunid□de do r::nrir.1uecor Ô..§.
te meio ambiente cada vez mais. O desejo inconsciente de viver a

2legric:, 8. ~.,ÇQO dinnmica G cri'.ld0rf1 d3 [scolo 2m cosa, no comunJ:

dade, levcr; o aluno 2 se tornar consciente do ~a~el ~ua alo po­

de jogar nos vfrios aspectos da vida da comunidods.

Sugest~es ~r~ticas:

Dinamizar o vida d2 [.f.R. tanto no cspuct□ t6cnicu ~u-1nto no

aspecto recreativo e religioso;

Des;Jert::ir no jovor,1 '1 necsssidoda de trcibc,lh:.ir rJ vi VGr Bill gru'.JO

acroscent,3ndo e fovorscondo ~s c□pacid~dos cri~dor~s d3 c~d~ '

um atrav~s du ativid:dos comunit5rios,

- Urg,_,niz2r sorÕcs uu ,1v'.:li::r;Õos sÔbrG ci, -~tivid:dcs r1.Jwliz.-:dc1s'

pulos alunes ncs clivers7s comunici~des; soguir raois de porto os

r.:1lunos r;uu ::itu2m re:~l:1~nt0 l?fíl sous n1GiO!i :-1mbi:Jntns;
- TÔd;J:; t,st;::r; ,,çCrcs d8V.J:ri, m s·, !.J:.sG:.ir nurn:J r.1in;mic:: do gr.UjJL'

bum Qp.lic.:id,_'..

o

,,u9 e UGL:uer rí i s

.í mpo r t r.nt u .. f\l~u

Qlo c~:i c;_:d'• vo z

U;Ju rtuni d :-,u e,

:1 sua

enurnur·.,r '

sentimo~to de f=zcr

uo

oles mosmus cort~s letr~s da'ccmro r ,
Grnlliento o t,1mbem

jr.!itiJ nenhum u vslür de .i ns t r-um an c c c e::.-
~ · · ' .s r~ íll o' Úvi· -uu grav~dorss: s~o imp□r~nn~os, --

,
. -. ·, IJ ,..... ..- ··•·n. r o t .... 1_', GI"~-- ·! !'p O~-:u e n e. o;..: s e r v G :_,.":te •=.. , . ..., 1..., .. '-' w • _

ciin::.lmizar um» t u rmn liG.1:r u:~ t o cn+d.i s co

:cJciori'Jffi mui to

_, s u n C';:<,cidr:do criCJciL:r::.,

livromanta. Seria damoradu

c-,ui do

aluno da domonstr~r

n t c ...

::.F.n. c:ir~_-u oJ.~0 t,_m:·;G:r1 no ~1tcnti0m-J rolicior:;o ci:-~~:: n~Jss·:.:s ct; .. :_u

nid~HiLs rur;;.i::-:? (fozur :10<1':-. cem G :--GrJro. - .) ...1tt, ntis:-7'CJ comb:-.. ci1J,p
cem tpnt.·-. dificu2.c~:·dc ;·:c:2.r;s ,-':--_cirus .. Ser; ,_uc ~ t:.F.fl. nGu :.,udL;·

ri:J st:r ur:1 focu dG incr..:ni:ivo :rulig:i.o:.:.:u? Ctim~;? Tcinus ·Jtu:1lmcri:.:c:­

m·.üs rio ,_uo nunc·,, urn L::occ,uo dr" livro:; mui.te, ,,tu,:.liz,,_dos -::u,;
1~1m cio Gnim8~~o r::liQi(;s·. rJ:~ jwv:...:n3;, de; c.Írr.'..Jl~s bÍblic1Js i d1

flo):;o, etc.

bgst= rcr3 ~lcgr~r ou

um gr::;v:1dur ou r:'ir:liu?

ê.J.0 j2 f·w7- nü ~:u ... r•J~:1•.1r1ir:i~_·Jr;~ cem::..·

d~.:8t:_ jC;V(':1!1 . u::: ;2_[; I no vo , :;UU ÔlG

:nunicJ·,c.t::r( ;.1, :~~cw."~ r:..1av;.1 '::!iJrir .:1s ho r i ,onl:c:; dr: ::.lun.), devo i'•;rn_~
c o ;: coi::;~s n,:-i,1:.;::) e ?~c·Jis .:,·:·r. ..._ ::;t~rem tr::n~;n;.i tj r'.-- •s !:.clus :-•J un:·J.

i:~~tJ U~1íT11Jntí1 n•.:.. ";.3;-~cG.J c[;cnj_c:J C1U :·-,r:Jf'.'_i_;-.,-.;_on--,1 r::r.(' .:..~·_;,1bsrn ne;~;; ~L

Brwsi 1. ~~~ ~e(: rdo . i-i8s ~~j ~~1.. ,; :.:u:-1 n;lJ p~Jd t~rn• .. t.., ;·<._L 2:r e: 8B cu Cri r L: ~

t r o s tir J S rJo
8

~_;.~:,rte1 :.in::J:: rJnsccnhecj.cJ0:;? í í c i . 0 u m:- . v o z com

rue r o dc.:~:=,rc;.:,:r

mo t.o c.v-rf í s co s ,

• ·1 1 · n;u !11·.-.,is do~lgumn c~isr~- 1·r~z igu::- r1-2grJ.:1 se -

co . Cl:.ru ~uc o mn n it o r t cm ~!l~ui um ;:i--:~:J8l inu i t o

toc~r Qlgum instrumento.

~Gsic~s. Cri~ muito m:3is

· ·i·tudo ~-s~i••n O J·□vPm 8SCUt~ ,· o:Jj_nd·ê e dcs anvo Ivcm no JUV8ffi ::: ::,.-e "' ;.-.:"' "'-"'-"' -
ic hz b::_1c~n~1 8 ó t u+o , ;\J;.u s c ri ' m::-.is cduc o t t vc •. o r oxoíl1p.l:j 1 f :V:

r 8e O r -~ e ri :_·ti vi ti':.'. d e: L; , .. :. ~ ri~ ir ·.: •-; :1 s ., _; ;1 e e n t .l v :~ 11 .J ,-. - o s a e o n ·e a r ~



A primeira Gamais imµortanto doss:::;s condiç□os
ch:::;m,:.mos de "estruturo d:1 posse de torr~."·. G :::luno

v~i froquent8r □ E,F.íl, devG ter a p□ssibilid~do do

apliccr sous conhecimentos adquiridos n::: proprisd~du

L;U..J

r. ,-

,
o d·_:,

li -·

Muit'...ls vozes e e diz :
1
u;:, um dos o b j o t í vc s C:c, E .F ,r1.

form~ir lÍdor,rn r u r ni s . rfiuito bem, m.,s crito s de c n r

dor nu su~ comunidodG, o jovam deve se sentir 3 vontGd□
c0minh:indo pol:~: ;-:irÓ:-'ri2. rGcliznr;~z;o. ..c hc que n;o s o po d.;

lia, mas t:.1mbam p,:r.-:- 88 rc r.Li.z a r comu homom n::; m o í o deis

outros humons. G 3lun□ ~ue n;o tori~ asto u;□rtunid~de'

s o í r í.r, f r uu t nd o d:.: Escwl::. e u telfipo r,::;ss:,do n a Lo n;c

lhG 'cBric dado est~ ~ossibilidcde de so realizar.

milior, Êle tom •!uo ter e s t n possibilidc::d:::: n;u sÕmuntc'

meses n3s Escol'.

i=rornocion:::,l do [s,J~'.

- - - - - - ~ =::: = = = = =- -- - - - ·- -·=============-=====-------------------~---------

ViJSSIGILID;\D'::S Siê 1/1PLt,f•:Tr,Ç.~C l) ;"\ ESCOL[\ Fl\f·1ÍLI:, :w:rnL N/\ ~REP. 8r~

11TUf1t~ ~o D,'.\ 'FUNDI Ff1f4r! .: .

□~~eis ds ter vivido um~ ox~Jri&nci~ da deis (2)

F=mili~s Rur~is dJ MEGES ( ~cvimonto dG Educag~□
rito S:intu ) , t í r o í :::.~lgur.i~s conclusÕ0c ~ r e s p e ít o d o urnu possÍv3J. ir..

, . ~
:Jl:.nt·-,ç;o d3sto mÓtodo dr: tr-::.ca,lho prc,m:.icic1n:·1l na cre a da ~!'cu::;çao d:-.. J

comuniccr ou d~r muito c□is3 aos outros som antes

primeiro, e~uilibrado, tran~uilo, 20 ro::;liz::.ndo.

ser

I
• Í "

, , ,
mun1.c1:p1.oselos

s6 vai s□r um maio du reforçar ninC:~ ~ cstrutur: exis -

tente, come tamb~m n~o v~i mud::;r n~dG d~s raloç;os en­

tro lotifundi;rios a omprog~dus. ~.F.n. dori= ~o l::i­

tifundi;rio m;o de obr3 mcis ou□lific~d~ s~m n~d:J. oF~~~

cor ~usou cx··nluno. Isso n;o 6, clor0, o objetivo d~

E.F.n. ~ort8nto podori3 oxistir ums E,F.íl. numa rogi;o•

do gr3ndos latifGndios, so nossa mesma r~gi;o tivessu '

possibilid2dns d8 coloniz2ç;o a coo~cr~tivismo. (por

exemplo: mo p-:iroco ~U8 tendo n disposiç;o um~ f2zcnd~

do t2manho d~ CUM81TE uu GETHS~ID~, ~Fim de coloniz~0~□
o coopor□tivismc,

humr-n nrne rrt e O tecnic-:irné:n'co p,)r::i ::ssurnir 8 rent·:ibilid□do
ri estes F~z□ndos).

Vimos 7ue per□ puder □lc□nç□r sous objetivos, □ [.F.R

deva funcionar numa rogi;o de j..:eL;uen~;s tJU m~dics r~ror,r.d-.

od~d□s que bom expluradcs o ger~d=u d□vGricm ~ar Fnt5 -

res do diminuiç;u do ~xodo rur~l e mGlhor□rnanto das con

d í ço as d e v í.d n ,

o

( .
- _; 'l r)_ r'I •'

Ui' D'.:'.: [L.;:i,:,:r;T::':3 DC ,_,t::S1·NVOLl;Ii•i'.':NTC :;:rJTC::Ci\f.'.tJ': D' C'if··'Uí•.JF,:,JC L -

r~·: r e ru .. - 1 ~ = G r -~ o ~

.:i.1.1. ;::sTRUTUR1~ D 1, 1·03s:::: f);"\ TEilR.1

4.1.~. SCNT1D8 D~ C□MUrIDílDE
4.L.3. C('l~UiHC'\í;ÕES P!1,~TIC.~V[IS

' C~ífüí'-ll D íl,;)[ nun ,0,L DE V:C:: Trn :,S CO ~JD I •~ fü: S 1'1Íf'i L':'\S i-l f1 é<i\ PO:.)Cf1

r•sSLJí,:IR ;'. '.::SCDL:. F.0,:lÍLI?\ RUR,'\L.



311, 67,,
28,?.3>
27, 50;-
25, 7 3 J

21, 7(,,.·
:.,O, 92,
19,63,-
j 9, OJ,.
Lô , ~'.? ..
16, ')3,-
13, 77,­
Lü , 90.,a ·
8, 7':i,-.
5,Gó;J·

6,95

21,37

18,12

IPUPI.-,f1,•,
,. ~J G I C .·'. L
8 '\i~f1.'". [)J iE:íJJF.:S
CCNTF:·;L
XI ~U'.: - ~IIJE..
B.:.\RR~: i~t~3
CLIVEIR~ DCS 6R~J.
GENTILJ DC. QLJR~
BílCTAS DE MAC~ÕG~
I 8 I 1- [TU B li.
IRECÊ
COT[GIPE
81\ílíl,\
I CUT I ll ".i'i;•,

----------------------------

Cf'.JTRE 5 e 10 ha-

lt3. 686
2. Ldl

13. 491,
l .s«;

=====--===------=---------------
fESS□AS POR 0R□PRIEDgDE ~GRfC□L~.

86, □5>, l.
70,36,J 2.
6ü, 48 ..., 3.
59,75;. 4.
53,1:.Dis 5.
39, 31;, 6.
38, Blio 7.
31(, 91> 8.
29,38,: '].
23, 32,., l Q •
20, 5L~,s 11.
17, 72;., 1 ·,
1_3, 611;0 13.
5:. 93,., lL1.

6,33
6,95
7, 28
7, 5u
8, 7,7
l0,íJ7
10, 22
líl,38
11, 51
13, 1,9
17,h6
18,12
21,37
22,90

---------------------------

I scr r 1º 0,r,1nGROT,o,tDÊ M:~C.C\ÕB~
OLIVEIR~ □rs DREJINHGS
GnJTI:J DO CURi'
8 ,"111íl.r.\
8P,RP.O, DO i'·1EJJD[~~
I PUI• I [\il[I
xr···LJE - XI UE
i:lflRRé:I !~,~S
/.',NCI C!1L
I B IfTTU B :-".
e ENT:rnL
CuT[GI ::, [
IRECÊ

SUPERFfCIE D~S PR□µRIED~DES : PERCENT~GENS 00 MÕMEílO T□TnL.

- = ::: = = = == = - - - - - - - - ...

1. BROTAS DE MAC~Õa~
2, OLIVEIR~ DOS BREJINHOS
3. IPUPI .".R:'\
1,. I8üTH1 °:r•t-'.
5. cunrn DD euno
6. 8.~frn ."· D[] r·iEW)F.S
7. IBFETUB.~
8. PNCIC!\L
9. r::n.JTR•,,L
iu, 3",r-:R·
ll. B.\ílREIRc'1S
12. Iflt:C~
D. XI UE - :(I _UE
l/f . COTECIPE

~LIVEIAA ons BREJINHOS

1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.
ro ,
11.
12.
13.
l lf.

oo

ló.853

7. 255
5.?.71:

1;3. 6 86

36. 5111
9.3ó7

37,375

13. 1;9 L,
72. 589

15.232

23,780

:;,8.364

J.lJ, ll79.367
~)3 l

9.845
6. 78ft
6. 941
Ir, 791;

3ú. 5llr
9.367

16. 39ó
7,:;2c
L86::i

11.591;
ro . 863
5.990
7.810
3.937
'7~318
(,.079

2.'2. 6GCJ
ru , 7 L,.0
9. 71,9
5.983

15,839
7. 9L;l
7.255
5,27"

34. 71'.J
o. 9L,6

:~::;. 1;9 /t.
✓-2. 5G·:;

--------- -·-------· -- -- -- -----
j1JlJf·:+.= í!C f) e: íj F:t°j p RI [D :'"'..D E s ;.!, G n f CG L .~\s

JC RIG i"ílÊTG
~□li- i:TUG,,

FU:,i-lL:J ,r ,

8,JTI íl/,!,.i'\
: r·ur--1 ::~ :!.

:: :·!r;::::
ItJITIT .~.

JU vonr: ()[;~; BP.EJH!HúS

.· . r; :,

, · !1C::S lD[iH E JUT íl.'\
Ui□··:'.:

-:i.. TC:Gl:-c_
m ··.CH:~u J.1 ... ~r:v~s

::;c~nrr, .1: i::UR!i
1cr1.:::s::

J.'íl ~ ~ ~ ~ rJ ~ 1- ,: L I :O
e r1n 1_ -.1m 1 :',
s ,1~~ 1) C 3 I i) É R ! 0

. 1~L•T '.:"' 1J'.:: ,fl ,.:C.:_L·O .~
i·-1ún!~ ..iR.'1

1:UiTfi,'\L

• ;Jcl e·'-
. . CfUST~ CLIS

T~B□CA DD 3ílEJG VELH□
Oí-lEJOl NDI.~

C:;.líl 1

: ,,í;íl,"1 DJ í1ENDE'3

•/ .

~ 0, L~ 5 .,J
L '2, l lf, e

21, 69;.1
2l7' 151:
19, 37 ,.,
18, 9□,-
16,93>
11, 89,,
11, 17 ,.,
10, 77.J
7, ll91o
5, . 7,.
4, 8 S ,'•
3, 51,-.-

IRF:C~
B i\ R :! !ê I f-l .; S
CC:TEGIPE
IBI!JUUB/'.
c:Nrn.'\L
:11% I C ·,L
)(I ,LJ[ -· .:I u,:-
l3"!:'l11.'.
B!'.:=n~.I l~,J r;;::J\JDES
I ;; ur: I /\FLI
GENTI l; DO GURQ
OLIVEiíl~ DOS BR[J.
8 :1 O T .-\.1 f' E ;-i_ ·1~•• Ú B .t\ro,,n ;: ,;·:.,

23,77,a l.
22, 85,s 2.
17, f16i•' 3.
16, 80,. 4.
lG,lJ~,.1 5.
15,83;, 6.
.l Li.1 Gt~; .. 7.
lJ, 6 2/..: 8.
l?., 11;, 9.
io , 50~: 10.
9, 96;, 11.
S, G7 ,-> 12.
l.1 1 Ql~,·. 13.
3, I: i.. 14.

i\NCIU,L
C!::l'!Tr.r,,I_
IRECÊ
IBH CílJBé1
B!\Ríl·•. DíJ i·iENDES
G.'\ílRU R .'IS
I!1UPinR,.\
~( I ~:Ué: - i( I ·. U [
8LIVEIR~ D□S □REJINH□S
COEGII-[
GENTIO DO DUflD
[-JFWT.'\S DE r1:c,•.ÕB.'1
B li Flíl !-'.
I BDTI ;l/l,i"]f\

1.,,
/.•

ro.
7.
8.
9.
ro ,
11.
12.
13.
14.

/

2-G, 22

8,77

6,33

'.~2, 90

11,51

17,46

15.23'2
.. .:_. '/ 37

-n .375
2.ll;l

16.853
2.6'...1

f;[IJTlíl r_ic OURO

::,:r::crrc:



l l, 51.... :
3 3,uu
6 3, 5G
2 l;, 50
5 5, 5L;
/1 ó, ~1!]
9 6 , ~; t:
7 7,5u

14 9,5J
8 9,50

12 iu , :;J
13 10, ::;o
J.l 10,5d
lC i i , uu

I

2
3
l
7,
o
8
4
B
5
l.l
9
o

... e
12

1, l 4ju
O, 5 ª~"
o' 52;0
O, 50i,
O, 15i~
D, i i»
D, lü)'b
O 1 05jo
O, D O,~

~ das propriedades pr6prias, arrendacias1 e _próprias ê ar
1rendadas ( isto quer di ,H, t~rras -::u~ tem do curnerrtaç ao --_e

gal 8 respeito do seu a. ~oveitamento;,

io de propriedades ·'próprias e arrendadas"

l. IBOTI RAf"lA
2. IRECÊ
3. B,!\RR:'\
4. CENTR,(IL
5. BROTAS DE MAC~ÔB~
6. GENTIO DO OURO
7. con:GH-·E
8. B,0,RREI R,'.\.S
9. r1NGIC.1L

B!~RR.'\ DO MENDES
IBIPETUB/\
11;UPIP.Ri'1
OLIVEIRP, DOS 9REJINH□S
XI 'Li[ - xr-~UE

l. Ir1UPI/',R/\
2. OLI VEI r;;,, DG::; GREJiilJHDS
3. BRuHS DE '.·l/\C~1ÚB f\
4. /\NGIC,'\L
5. BAílAA DO MEN8ES
6. Cé:f'lTflf.\L
7. IODTI Ri\i'-'1./\
8 81\RflEiíll\S
9. GENTI~ D□ DURO

IRE CÊ

Colocaç;o scg. Colocai;º seg.
predomin~nci~ situ3ç~o legal M6dfu

_______________P,,_.:::e:...o'-1....i .__,p'-'r=-o--'p'-=-r_i..::e_t_. d_a-'-s__f2.r_?----2 ri ~d • __ _ _ _ _

l. IPUPI.".R.~, 99,86;,
2. 1°.NG I C .",L 99, 13;b
3. DLI VEIRI\ DOS BREJINHOS 99 '□?.10
4, CENTR.~L 96, 79,,
5. B,'\RRP. DO MErJDES 96, 78;~
6. BRDT ,~S DE M.r;CP,ÚBA 92, 79í,
7. 8:~RR~IR•1S 87, 16;;
8. IRECE 86, 01:,;o
9. IGOTI RAf-t~ 8L1,40;,

10. CDTEGH[ 83,51~~
11. XI 'UE - XI UE 82,3l;o
12. Bn,RR.'\ 79 ;62io
13. IBIPETUB!\ 62, 14~,
i«. GENTIO ºº DURO '.â, 07;o

Estes dados podem dar uma id~ia d5 segurança que as pessoas t~T .J­
comprovar seu direito de osupar suao propriedades. Comparando es~e~
dados com os da distribuiçao de terra, podemos tirar um3 ~on7l~s20·
mais segura a respeito dos lugares onde os pe(uenos ~roprietarios '
s;o donos da terra, com comprovante legal.

11. CGTEGI ··e

-----=--============================-==-=-=-----------------=~

ORDEM DO~ MUNicfPIOS S[Gl,!,~JDO ~'R□1:□RÇ~O "l"R[D□r-lIM0.NCI ' , ·r::::,~urno~
PRDflRIET/\RIOS·' [ 11SITUr1ÇAD LEG:'\L r:/J,S PRCf:,ílIED:\DES" •

./. I□Ir[TLJC~

37, 29;,
24, 67,,
18, 26/,
3,'"/L~~--
1, 55,-
1, 54,,
O, 85~,
O, 8 2i:
O, 59;.
[.i ' 121..1
O, i i»
O, 05;-.
O, 05,.,
U, OJ,

pro:,riec!ados

I BOTI rt.--~f~!\
BM~R'i
x r vur ... xr ui::
GEi~TIO DO JUílO
GLIVEI~~ 003 BREJ.
6R:J T .½S DE í·~.'\C :' ÚB :'\
--, N G I C .", L
I BI!:- TUB,".
CC,T[ l i'[
IRC::C
B.:,RR J;J í-;rnt::,E:i
B ·,R;l IR.°,::
C ;::~!T :iL
!PUr. !\~_r._

_!:__de

99, 86,v l,
93,28,; 2 •
97,L17,a 3.
96, 67,, 4.
96,24;, 5.
91,l□;. 6.
87, CJ6;, 7.
83, 31,: 8.
82,82,, 9_
6{:,05 10.
61,3;;,-. 11.
54,t!.3;, 12.
45, 97,,
2'.i,22,- 13.

Coloca.;:;0 seg. Colocn';;o seg.
n" de c:essoas /;,, de propr. MÓdia
por ::r~eried. com menos 50 ha

.l l 1,00
3 ') 2,50
2 l1 3,00
4 3 3,50.- 5 5, 1JO-_,

6 7 6,5CJ
8 6 7, LJO

11 8 9, 50
9 10 9,50
7 12 9,50

J.[J 11 10,5D
13 9 11,CJU
12 13 12,5G
14 14 l lt j 00 o

o

.28.

µ DE PROPRIEDADES AGRÍCOLAS COM MENOS DE 50 ha.
== = ·- = = ~ = = - = = - - - - - - - - - =- - - - .. - - - - - - -- - - - :.; - = = =::: = ::::: =

, .
::iro;Jrias.

RESUMO

OR'.:JEM t,DS f•lUNICfPICS SEGUNDO PREDOílINÂNCI_ri DE l-'E7UEN0S
n::::~ RI ETf R r os

--------------------------------=----------==========~

l. BROT;\S DE Mt,C!-\ÚBi\ 99,10,o 8. BARREiíl.11S 88, 27i;2. IPUPI.l\R_q 98, 89;" 9. XI-lUE - xr ·iuc 87, 22;-J3. IBDTI R/lM,1 98,03;0 10. CENTRAL 85, 67i~{f. DLIVU Ri\ DOS BREJ. 97, 89i~ 11. B:HlRA 78,BO_;J5. GENTIO DO DURO 96, 60;-o 12. IBIPETUBi'. 74, 42;ó6 • .1NGIC.1L 9li, 22io 13. IRECÊ 65, 6lío7. BP.RRI\ DC M'..:NOES 9 li, 0 };a l l1. cnTEGI:JE 56, 93i>

? , I:- lP I ,', R '\

3. ouvem: DDs BRr::JrnHtl'i
4. iBLTI~r.f'lr:_

5. CENTIJ DO CURO

------ -·-------

7. t1NCIC!·.L

8. B,~HR[IílP,S

CENTíl .r1L

iBIPETU8.'\

9. B:1RR~

rn_ x1,-u':: - xr-,u::
11. IRECÊ

12. CCEGIP:::

l. If,LJr-I:il1-',
2. .~f'JGIC:"i!. ..
3. lJlIVEIR/1 cos 3íl~J.~J

4. e.u~n:~ ou f·:[fjl)[ '.:
" CENTR 1il..C/,

6. BROT .~S fJ[ !-;r_c '\Ú:l ' .
7. S ",f111EI íl:1 S
8. I R::C€
9. CUTEG Ir:· c

lC. ;{! 11r. xr ·u;::.'-''- ,
11. IBii•ETU8,1
12. D ,4 R ~ '\
13. IBJT:;: R .~f ,!',
14. G[fHIO DC '.JURU
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,ÇBSERVAÇÕES;

l. Os d adc s us rdo s p ar a fazer 0::;t F.J an;lise p ro v ern do IBGE e foram pu -
blicados no ano de 1960.
Sabemos que desde ent;;;o v~rios municípios forsm desmembrados e no -
vos municÍ~ios criados,
Por isto n;o se fê,la aqui ex;:;llci tamento de certos municÍpios conh~
cidos hoje em dia.

Em 1960: ,0,NGIC1\L abrangis os ;c,tu:,is~municÍ:Jios do CristÓpolis, Tob~
c cs do Brejo Velho, Brojolandia;

BARREIR~S abrangia os atuais municípios de BaicnÓpolis, C~
tolnndia, s;o Desidério;

Bíl□T~S D~ MnCAÕBA abrangia uma Rarte do ntual município de
Morpara;
CENTR~L abrangi;:_ os atuais municípios do Jussara, Presiden
te Dutrr_, UibuÍ

C□TCGIPE: Riach;o Jas Neves;

GENTIO DO DURO: Lbi p cb a ;

IBIH'.TUB!\: Forrno s a do ílio ~ rêto;

IRECÊ: Ibitit;.

f.DNCLUSÕES,

l. [i ~reo de atuação d;, [UNDIFR:.1.N ge divide em três regiÕes be~ di3ti~
tas, tanto na proporçao populc.çzo/propriedodes, quanto no numero de
propriedades pe~uenas ou m~dics, ou no percentagem de pr□priedades'
com posse de terr8 legalizada.

Estás regiÕe3 sÕo mais ou menos as seguintes:

3- Uma regi;o no margem Leste do ílio s;o Francisco e situ2da no Su­
doeste de irea da FUNDIFR~N, abrangendo os seguintes municípios:

Gentio do Ouro
I pupi:1r:i ,
Brotas de Macoub::i
Barro do {iiendes ,
I botirc.1ma
Oliveira dos Brejinhos

b- Uma regi;o na margem Oeste do Rio s;o Frsncisco e situada no Nor
doste da irea da FUNDIFRAN, abrangendo principalmente o municÍ
pie do Ibipetub2 (Sant~ Rita);

dos tr0s
,
e o concentraçaoPegando o Último ,;undro deste sn;lise t;ue

C!Uadros anteriores, o s5ber,

c- Enfim, uma regiao ~ue se estende dos dois l~dos do Rio s;o Frcn­
ciscc, obrsngendo do lado Leste, deste mesmo, ~s municípios de ;

Xiaue Xic,ue
Cericral ·

e do lado Deste, os municÍ~ius de:

8 2 r r u
Barreiras
CCJtegipe
[\ngicfll.

- Proporç;o ropulaçZo - Propriedadesi
Percentagem Propriedades de menos de 50 h□,

- i·'ercent~;gem f-·ropriodades com comrirovantes legais,

Podemos ver QUB 2 5re2 a-, isto~, o da margem Lesto do 3;0 Francis
coe situada ao Sudeste do 5rea d8 FUNDIFRAN (municÍ~ios de GentiaT
do Ouro, Ipupi2r2, Brut;:.1s de MacuÚba, 8zrr;.:i de Meno9s, Ibotir8m5 ,
Oliveira dos Br!jinhos), respondem melhor a ~rimeira condiç;o míni­
ma da im~lanccçao duma E.F.R. (estrutura da posse da terra: ~eque -
nas e m6dias propriedades).

Serio o caso ent;o de escolher dentro deot~ [rec, uma comunidade de
terminada, tendo r:io mesmo tem•Jo, .:..s outrss condiçÕos mínimas cxpos--=
tas nesta capítulo.

Gs dados usados e conse~uentemento as estatísticas ~ue tiramos dê -
les n;o ~prosent0m um6 imagem inteiramente fiel da realidodo. Isto'
por6m 6 ver~ade ~ar□ as estatÍsticns em geral~ Consci~nte disto sa­
bemos ,r.,uo nno podcrno s b ac ear o nosso estudSJ s□rnGntA sobre e Las . f1s
estetisticcs servem a~ui de ponto ds referencia comµlctsndo o acres
c ent.ando outros dados us ado s . Um dêstes d adc s é s í.mc Lss rn an t a o;.1uele,-
que anc o n t r arno s nas conversas com r.: pu;:ul~.;ç~o Lo c aL, ·

- Em ~rimeiro lug~r, cs dados er2m baseados no censo IGGE de 1960 .
Deste foto !J<Jdemcs im;.~ginar ,;uo certas co í.s as o vo Lu í.r-nrn b as t ante '
desdo ont;o.

Em segundo, a est:,tÍsticr:: sÔbre o número de fnmÍli.:s p o r proprie­
dades agrÍc~lbs por_exemploi seria mais significante psr~ n~s 1º
que a est9tistica sobre o nu~uro de pesso~s ~or ~ropriod2de ~gri­
colo. r;orem._, os diJ.dos,dm,1ogr::,ficos disponi~eis r9r::i esto ast1;!do,
continham sarnento o numero de p e s so us , e n,~n o numero do L.1rnili,Js,

- :-. dÚvide pod a também existir :-1 res,peito do tzmnnho d as pror,riGd:::­
des. Uma pcquanc rrorricdade ~ado ~s vezes ~usten!ar uma famÍl~a'
en,,uanté1 um:: ch::.m;::d2 "grande :sropriodade'' n'.10 sera c::::p::.,z de at:1n­
gir o mesmo resu l t cdo . (os f::tÔres de f c r t d Lí d acle do solo, dos '
condições climatolÓgic'"-s crrt rcm no jÔgo a._,ui).

- f·Jcs ci,;r,us "ue possuimos n;;o s o ::ode descobrir -iunn t o s h e c tar ee
uma f..:mÍli~; ::irecis:: realm~nte Pai?la sustentc.r-s~. -□ ,·,ue é cx::itumon
te ';!mc1 f.'Fr:uen,J tJU gr,!ndo pro1Jried2de. -uando é r;ue :..Ím8 pror-iriod2-=­
co o chcmEr;:, de :~o ::ur.,ni'! cu de gr~nde?

2.

Enfim, •,i,de so encontrc:-r nest::i
fonÔmen~ seguinte: gr.::,ndos fHü
bros c!é1 mesm,J f;-.mÍlici º-é,I"õJ fin
priodc.1.r:es c.grÍc~lo~; :~u~ con:-)t~j

regia□ da N;ciio Sau Francisco, o
riGdcdes s;o divididas entre mem -

2.eg,~is: claro é;ue o número de pr~
no cans~ pude ser duvidas•- ./.

./.



4·1·2, §entido de Comunidade:

Outr3 condiç;o mínima poro a Comunidade Rural assumir a E,F.R.

Ó o seguinte: precisa existir na comurruaue um certo sentido de

uniao, de compreens;o, de responsabilidade. A filosofia mesma'

do E.F,R. se b3seo muito s5bre e colaboração dos Pais 8 da co­

munidade. Col:::boroç;o qus vsi muito longe, Existe na escola um

Conselho de .'\dministração r.:ue inclui além do Coordenador d:3 Es

colc1 e do representante da entidade crindora, representantes

dos Pois e dc!{s) Comunidade(s) locgl(is). O ,oapel d~ tes e Canse-

- Atu~~ no recru~umento dos n~vos o í uno s pnr~ a E,F,R., cansei
entizodo os pois e os comunidades sobre o valor da educação;

- Determiri,r o cclend~rio das atividades. escolores·
'- 1\companh,;r e orient2r o andamento da E. F ,-R.;

/\valigr QS decisões tomadas pela equipe;

- ,'\dmini~t7c:ir a E,F.R. e a propriedade, controlando
contabilidade; de amtbs a

- Avaliar no fim do ano_o an~amento da Escola enviando~ onti­
dade criadora, sugestoas sobre a Escola e os agentes
ci□nais; educa -

- fJrocurar 8 p:::rticipaç:_:::n dos pai· s d C ·
u~ e os omun1dndesd3 E ,F ,R.;

r-'articipaz- da av:::liaç;o final dos alunos;

Télmb;m exist8 n5 Escola um " o · ~ d ·, · 'mui to vari2do; e ,>,SE ciaçsu e 1·· o i s cujo !]c.pel e

Os pc:,is dos dunas tsno sgen es educacionais;
Os ·) ic- "~ ' · ~ o1

~ -;:
0 '1° respons?~e1s pelc.1 edUC:JÇoo dos filhos, p ar t í c.í -

p am G r cvo rec orn o dlc..logo entre a fc;mÍli. E 1~ --- _ ,ouo e s t a co r j • ,"" 3 ~ a s co a f-',Jr..,
, rres~ontA c~da vez mGis as exiaenciaô d- f-mÍli· 18 P0ss·, ser o agente t· l d - " '-' ª c1
V,J; ·· · es a rnu ::. 0r na responsabilidade educati

C3 Pois junt2rnente com 3 eru í.pr, e o s , 1 uno s t d
grac• e as di . l. º U- s e., u "m as re

ª · scip inns da vid2 ccmunit;ri□ dos Esc~las;
Os pais P□rticip~rn das decis~es tomad"'~

e,_ na Escola;
fles ~r□movem 8 nartici~-m d .~,- • -~ as reun1oes d:1 E,F.R.;
Gs pois devem semure 8 • - t A

conhece· -1- · - · ,', , ·sc,~r ~rn. con ato com tods a Ec:ui•Je [Jura
u E aJUO'l-J.'1 n as d.í f ld - 't o s vali- ·' - • · ~. icu ad os , d a r sugestoes e .jurr-a , r per1od1camence os filhos;

íls p::iis P2r·1 ::r,roveit- r o · · '
devem □J-ud~-lo~ n ·_ ~1. s_connecimentos,tecnicos dos filhos

" ª ri ,p - c c cco d o s n o v t ·n:::i EDcol:1; - · ~:.• " Q~ ecn.icas Jcic;uirid8s '

./.

J

,. n soei· _,--;;0 dos Pais jun t amen t e com 2 Equipe do Escola, o~d ,1S ,.1-:, ·...1.
colhe o coordenador ds mesma;

A Associ~~;o dos Pais indica um representante do_comunidede
local Jara p2rticipor do Conselho de Administrcçao da E.F,A.

A Assembléia dos Pais alege tr~s (03) representantes dos
r~1·s p~ra o~rtici~ar do C,A.E-F,R,;

· J-1 l. J. . \~ e: i e_ 1

n tssocioç;o dos ~ais atrav~s do seu representante no C,A,'
[.F.R, e d n Prü,:iriedsde;

u~) ,J3is co Lr bo r am curn s Equi!JG e o C: •.'~ ,E ,F .R. no recrutame_!2
to de novos 2lunos conscieQtiz2ndo outros p2is e o comunici~
de s5bre o v~lor da educaç30.

Fies claro C;Ue para poder assumir re2lmente esta co-responsa­

bilid:.1de e co-;1~:rticipaç;u nc! vida da Esc□lü como est~ previ_§_

to n3 filosofia da E,F.R,, a comunidade jf deve ser desperta­

da p~ra isto. Num2 comunidade 3onde j; existe por raxemplo um~

c➔c;uipe do liderant;,:; leiga assumindo o culto dominical e as d~

mais 5tividades religi□sJs, o caminho para o E.F.R, jf est;'

se~do F2cilitoda. Uma comunidade ~ue j~ beneficiou do trab~ -

lho constante~ seguido do t~cnicos em [ducoç;o do Base, tam­

b~m j~ poderi? ser ~pt~ ~ assumir uma E.F.R. Mcs nume comuni­

dade rur2l =onde ainda n;c so iniciou nenhum tr2bslh□, nenhu­

ma snimaçoo comunit5ria, como muitas vezes~ o c2so na Dioce­

se.da Barro de Rio Grande, acho realmente difícil começar um'

tr~balh□ do tipo E,F.~.

O grande periga quundo ia impl~nta uma [.F,R. num3 micro-re -

gi;o au Comunidade Rur2l 2ond0 e pesso2l n;u Gntonde, n;o es­

t; conscientizado par~ □ssumir realmente a Escola, resido no

fato d□ Escola se torn□r aimplosmente uma cois~ n;o integrada

n;ci pertencendo~ Comunidsde, ums coiso im~oste, sem valor

co~creto 8 existencial parn os moradores. Tgmb6m se n8o exis­

te ,j co-;Jarticipoç;;o du pGssoal n2. [sa:i;:i, eL:i vai perder pou­

co ::i pouco, ::i prÓprin din::_mic::i, a prÓprL; metodologi::i e pode­

rn se tornor ~os poucos, uma sim9les Escola tradicionDl, o

~uc n;o ~ seu objetivo.

Outiu ponto de norticipaç;o dos p2is n2 metodologia~= E,F.R.

reside nc foto d21 c.1lternêincL:i, ô P.E. (;:;lano de Estud..:is) C)<l

ge dos :i,üs um::1 cuL.::buroç;u ativ2 na did;•~ic,, d-, [scol:,. f·bs

p;:ira chegar□ istu, precis~ pais conscientiz,d~s, snbendo e 1

entendEndo du pa~ol o jogar p~r~ com os filhos.

Seri2 o c,so de dcscobrir na ;re□ du ~tuaç~o do FUNDIFR~N as

comunidades j; bonePici~d~s ou sensibilizDdas ~ ~sto respeit~

./.

lho de Administr::iç;o inclui os seguintes !tens:

na vida '



Para t erit nr ter uma idéia mais clcra sÔbre 3 -situaç;o das com~

nid2des; respeito do nível de vivência do espírito comunit~ -

rio ou simplesmente; respeito do grau em que os nossos povoa­

dos j~ s3o ou nao despertados no sentido do vicio comunit;ris,

informamo-nos nas seguintes fontes:

l. Os cont ntcs com o 11essoal eia FUNDIFRl:\N (clero e leigos) du­
rante '.1S ''semanris de estudo:: r a aLí.z ad as ern 83rro;

2. O arouivo relc:tando e tr3bolho 8 e av2ii3ç;o ciêste t rob n Lho
da E~uipe Central d8 Educaç_;o de B:::ise da FUNDI FRAN, ( r8L:,tÓ
rios; ovaliu~Ges e impressoos de dois anos de trab3lho n~
;re2 d~ FUNDÍFRAN).

1. ~trnv~s dos cont2tos vividos dur□nte os encontros d~

FUNDIFRAN em Barra, seja com o clero como com os leigos,

demos tir~r algumas cunclusGes. Também ;s vezes, dur2nte

tes mesmos encontros, s8 deu p;:,lestr,·,s sÔbre d í.v e rs as :::itivi

dsdes nos v;rios rolos ou simplesmente houve esclnrecimento

ou descriç;o do ,•ue e s tav a sendo feito corn o povo. Do con -

junto fo rrnndc por e s tas infwrmaçÕes, podemos dizer o sGgui_i:i,

te:

1

tritamente defini.do - também rontos muito positivos como s_Q

gue F.H:Ui '.

a- Estrutur□ existente, agindo dentro de cada comunidcde
nu ;rec tÔda•
Decorrendo desta estruturo os seguintes pÓQtos fov~r9c~m

0
desenvolvimento de um trobalho do educaçau comunitcrio:

r t o d'·. ccmunid_aespirito,de solid~ried3de en re 2s pess ns
do 8 da oro3;
exercfcio de vida em grupo e de raspon~obilidode por'
iniciativas µcrc melhoramento na comunidade,

indiscri~in~Ç:.;f de cÔr, idQdC, ~sexo e condiç~o econôm2:,
c8 em roloçao e porticipaÇGO nesses grupos;

disponibilidade do pess~3l par8 2~render.

b- r
2
cilidnde_de manutanr_;;o dos grupos existentes pur cnuso

do
8
caitaçao e cunfi~n;e depositod:i na Igreja como um□'

nutorid::1de.

c- id~i~/tontativa do abrir ~stes grupos para a comunidade:

integraç;o dos grupos essencialmonte rel!giosos (culto
e cate6uese) com □s outros grupos dn Poro~uio;

discuss;o de temos no□ exclusiv~mente religiosos;

estímulo~ iniciativas p9rc melhoramento d~ comunida­
de.

./.

invés do

0 encontros'(' , I' • 1 •
plicitos. Existem tambem rC?latorios □o vi2gens

nas outr3s ParÓ.--·;uiasf (Xir.1ue·•Xi:~uo, f-:~1lmsir:::-.s, Ibotircmn

Ilha Grnndo, Barroirus e Bc:rrri). Mss nunca se encantr<1 nes­

ses relotÓrius, d:,rlos , UG c:.:;ontam um tr::::bolho ovcluÍdo e

bastonte rositiva ~ respoito de formuç;o do comunid3des co­

mo em Borr~ do MencJHs - Brotns.

~chamusque êst8s pontos encontrados no arquivo da Equipe '

Centrol de Educoç;u de a~se d<1 FUNDIFR1N, s;o bost2nte ex

d- A predomin;nci~ de pe~uenos propriet;rios
tifundi;rio, f::icilit3 o desanvd.vimento dG
respons2bilidade p::ira o comunidade.

Mais uma voz chogDm□s 2 conclus;u ~uo como na ~-rimeiro das'

condi;:Ões mÍnim2s (estrutur:>. do 1:.oss:J d2 terrn), aqui t2m -

bém n ~re□ cia Par~~ui3 de Barre do Mendes - Brot3s ~ o mais

indicad~ p2r2 o implont~ç;o d~ c.F.R-vem

confirmur e.: .. u~; nus j~ 11imos. :: cs;::fritn crítico cios mnm
bros d'1 E,'.ui1.cc éle !::duc,;r,:;Ll ·: nispei. to de tr□bQlho do posso­

rJl cio. ~:L,rÓr~uio cie Gc.trr:: d~:-i ~-1ondcs - Crot~..:0 nos ajudo o. des­

cobrir ,,ur-, sr, tor.1 i-;Jntos re~;-tivos n::; ~"tu2;,;;o, principc,lme_i:i,

te a centr2liz:-'.-:;;u do 'cr:_b:,J.ho nos c.:iurdr.,n3dores o o dosli­

g,monto d\ rouli-J:-idc 8c□n:3mic:i, soci·,l u ;:iolÍtic:c chs cornu-

- r :.:,:lr·.'i,::uic de Brotss -· Ssrr::i do r-:endes, ~enefici.s dum tr a
bclho :c2.storo.l bem asp eci fico de ·' forinr_;,,:;o de cornun í d ad es
de 0~,~e .. , desde v;r?:_os -inos ~ devido ~ oç30 9in2mica d~ '
seu poroco, (r=e. JGoo)" D mn t o do us ndo :JDr 13le e sous co­
Labo rado rcs e o d;:;.:.,. co nhcc í o os ·:Comunidsdes Eclesi;:;.is de
Bsse .. v i s ondo ;:; f::;z'.Jr assumir pelo ílDV□ os co rno rom í s s o s 1

d~~ Fé crJ.st;, (Culto duminicol com ~s ,irÓprios' resç.mns; -
veis, e as ve z es com os próprios ministros b3bilitodos ,
segunde ºê. casos, :i ,.::dministrar certos s.;crc1m:c,ntos, grupos
d9 reflex:30, c o t eques e , etc ... ). êste t r ab aI ho no ranq e um

0

numero im~ort~nte dos ;:iovo2dos de p::ir6~uic.

N;:1s o ut r as ;.,2rÓquia.s ou pólos d a ü í c c as o , P':J.rece 0ue n;o 1

ex í s te ,ü:; ,cgo;iza um trob,1lho os;:iecÍfico o seguido 'no s err­
tidu d8 f9_rm2çuo ele cornun í d ao oc ru r o í s . Isto n;o r.uo r di­
z9r ~-ue n1.10 E.~~isto U!J:!2 ::ituaç;o vÓlid~1 nostr:s outr·.~s ~ro:-.!S•
Vorios tr~b~lhos est~o sendo feitos, mas em ger81 s□ limi
tum m'";)is :J. um:.~ ou r;u:"Js cumunid2des LJeneficiacins ~ É o C~'iS-;
cm Ibotiram::: com I 1.ho Gr,,nd8; or.i 8::-;rroircis ctJm B':lrruc;;;o ,
em :_;ique-Xi:_uo cem :1;:;.lmeir~,s 8 Centr~,1; ::,m 8.;rr:1 com i,,or-
1:.:ern e Ouritira~': e ·:s três s□munid-;des c,UG fornfi·1 trabn
lhnd3s pel'1 E~ui~~ do Educ'1~~□ da 3~s8 do FUNDIFílAN.

cenccntra~;u dJ tr~bnlhu no setor raligiuso, es -

./.
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4.1.3. Comunicaçoes Protic~veis:

centro de cursos o treiname~
- d muito bem ser um ~

"Escalo µo e r-•~s s'ozi'nh~ nlr nao tem bcs-milinres, ~ l '" u ~ u
om o pessoal do ugar, . de

tos ou encontros e . t todos os aspectos da vid-:::
-'-nc:::ir diretamen e e· rr_ue'

t::1nte recursos pc.:rn ::ic-., - . ,y,rte de um todo. .1aro
~ - colo deve fazer,~

Comunl..d~de• A aço□ elo ~s f' i·nnto par3 otunr ao mesmo- ~ • temno su J.c ~l n-o tom o .. , ~ . t ' n -
os monitores da [se□ a - . ·tores se limitem o açoo dire·a oc -

, · -etor8s • Os moni · d d f-,mili+emno nos vori□s s l nns propria 3 es ,_ -
- ~ 8 for.e, de :::se□ 2., ~

, 1- com os alunos
tro do Esc0 '·

l."n-'-"~r-r,~rofissionnl otu-. d num? er·,uioe -
d ,.. sco 1 e- resl. 8 ~ ··, · ' ~ educ,--.cion2:l

~ complementoçao O~ -- .~ . nim -o lodo do aÇa□ -
. , d ou micro-rogi::io. 1-1s-., ~ • 'ci. t 89T2:

~nd□ no com.unias e ~ . tor higiene, soudo, cre J. o rural,
tu-coo nu se

toric. tombem um2 a ·,-;. ~ b . p-storc-l, etc, ••. educnç,_:co do nse, "' Jroeu-ris,cultura, pesco, ~ ~

, 1 " p:::,rticipc.r e
Os iteres de;VG,ec 2r~, ~mon , . v 0. t omunitorl.□ · 'r::cs n:::.
dosenvolvimen o e . . metodologia d~

. nel~ porque prejudic::iria □ .. seuª., obJ·etivos
morcnn1:es t ,_ "ielrnente O 8tingire r e'/ º e u ao . ~ i r llogi□ ~ue se ~uer s n- ~ . • . - ~- ol~ curricu o o se -,.• e-o: -cltorn,;ncio n., _ _,c , ,
Pode mul·to tomr_;o e deoica.~ - • . d· d" rsc□.L.l_. · ·•mie·, ,·.nim:::: or::i ~ -, p rc º d·,s ::uL--,":, dJ.n~ ,_ -·

ir 1Jr80::,r::-,ÇG.ü ao • - • - ·- . . . , ccmunid2dos dos :.lunos
gu ',- , ·1· s visi-c··,s as

. . ;- - :, .. oropri0d~:des fami icre , w, • ~ p ... ; ed--visi .us -'s , _ •. d 1>-i·· gsstuc.. drc ro1--r.c · ~
~ [- F R ~ cl-- -·.ssomb.L□lc os e.. ,, '

rounio es do C • :'. · · • • r • .., ·'
~ d rn etc, • •de, rGnt:,biliz:1ÇcJ□ e mes','

Gor~lment8 ~onde existe um certo tr6fego es~çdiçses

b o Le c i du t::,mbém j~ tcn:: mai s ·1berturn, mois dis;:.osic;;o ele es­

pírito ~ar~ acolher 8 E,F.R.

Clc,ru r.u e n:J Dj.ocese d8 '3::;rr:::, n'1□ se pode f:;l;-;r rnu í t c em

infr~,--ostrutur::. d e comunic2çêies o u tr r.nsoo r t e . r-;::is tem lug2

res, comunid::ides ou micru-regi~es menos is□lodQs do ~ue ou

troe. s;o 'J,~uc:,les c,u0 d ev e ri.r.m ser escolhidos p ar c ::. ir.1,Jlant..9

ç;u d:: '':.F,f1., n;c.: se es,-uecendo, c Lr- ro , d is duas o ut rns con-

Uma Escola n;o podaria, por exemplo, ficar is□l□dn dn comuni­

u::ide du r nn t o uma d e t o rm.í nadn t empo rnd a , 1,or,_:uo íserderi::i ont;u

o papel ci:: intagr~ç;o na comunid2de.

Enfim uma Gltimc con~iç-:::o mínima que me parece jogar um papel

bsstcnte impcrtcntc no im~l2ntaç;o dG E,F,R, numc regi;o ou'

comunidide, Ó a infra-estruturo do setor transporte e comuni­

coçGes. ~ regi;o conde sa pensa estabelecer uma E,F,R, deve'

beneficiar dos meios do tr3nsporte e comunicoç;cs essenciais.

Isto n;u Ó um luxo ~ua e x í rje n e s co La m as Ó v e ro od e í r cmerit e '

um instrumento indisponsivel de trab2lho. ~naliscndo mais de

fl e r to :: meto d o lu g i :::i o 2 cJ i d ;ti c a d a E • F . R • , se u b serva o se -

guinte:

:: Escúls deve ser r.:Je acesso f2cil 2m :1u3l,_,uer período
do e1no, pcrmitincl□ aos ~lunos, pais, monitores,e ou -
t ro p os s o n l d as co mun.í d ad es , de ,::ssumir os p:.peis ros
p ac t í vo s . Os monitores têm riu e r c qu Ln rmen t e v i s Lta r -,
os alunos em ces2 durante u~a oltcrn;ncis aÍ;
os alunos n;o podem se permitir de faltar, por cous□'
dos estrados, um2 altern;ncia n2 Escol3;

os pais têm que poder assistir com ~egulcrid~do os
reunioes do c.n,E.F,R. e de ~ssemblei~ dos ~ois, etc,

.
tistc ~uu sofrora,

. . b' ... 1 pur8m0nto de educc.~co do base,
a-,ui cabori;:.i muito bem tem om um'- é,C,,:c ~
.·, -, ~ . d ,. F íl 8 n:::: :-içao consci-divulçj:..Ç'."'.C du:.; olljstivos e. ,:. • .r •
espccialrílente n·; m:,nd::::r us fi-

• · 8r... im do tcrn;-los mu~iv~clos om
8ntiz:::dur•: subro os fJ:,J.s -

lhos p:,r:1 ~! [.F.R, /..

4.2, '• í-:scoln F-11nÍlic Ru r n L s6 r,od2 funcion:::r a f í c í.on t oman t o s ando um çlcs
_elem~tos do desenvolvimento inbrnrcdú d::; comunid2de ou micro-reqi;Jo.

/J, E,F.R, em si n;o podo :HH u Gnico instrumente do des8nVolvim2nto 1

de um8 comunid:::do uu micr□-r'1gi;o. El::: é um □lc dn c□rrento ~ue forma

~ comunidada. Ele ctingo ntr,véu d2 juventude, os problomns essenci -

ois e vitnis da comunid:Jdu, ~través do uma '1tuoç~o diret2 cem os jo

vens, '1 Escola tocn nos v,:rios ~stsrcs d□ vide r.:Jo homem: religioso

c uLtu r nL, suci:~l e c:cJnumico. ·_trnvés o cs t o s rncarno s jovens ·.1 E,F.R.'

se lig:-'. lntir.i::,monto com c s adultos, o s pais. Ele,_ & o ri cv o ser umo :::j_::!

d, co nc r s t r, no d uc envo Lv í mcrt tc occnôr.1ico, :1tuc1nc'o nas propriodc,dos f_Q

./.

ce-vors2.,

Comunidade cresÇ2 em1:ara que 2
, 1 r!u,:'\c- 8:,uipes. Seindispens~vol 2 ~rGsanÇa oc.s J u~

ro-r_ia do tsm•,JJ, v~i ser n ~ualidcdebilid::idos - -~
dcsenvolvimon -
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5.3.1. ~çao Comunit~riH de apoio e complement8ç~o
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./.
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5.1. FINANCIAMENTO

rlarticipaç;o de FUNDIFRAN (Entidade Criadora) no financi_ª5.l.l.
mento da E,F.R,

Claro é çue para funcionar normalmente e responder a t6 -

das as exigências dn metodologia da é,F.R., a Escola pr~

cisa ser ajudada, inicialmente pelo menos, por uma entid~

de criador2 rue seria no nosso caso, a FUNDIFRAN,

Portanto a comunidade ou as diversas comunidades nao po -

t- f" :i.· cJ ~scola ,",c~ui tnmdem ficar fora da ges ao :i.nance ra a~ e• , -

bém se observa o fato c;ue para poder realmente 1:articipar

dos gastos necess~rios ao bom funcionamento d2 Escola,

a(s) comunidade(s) jf devem ser conscientizadas,

Esta condiç;o b~sica joga um paµel muito importante a~ui.

rar~ poder iniciar a sua açao, a E.F.R. deve dispor do

seguinte:

- Prédio Cscolor, contendo:

l sala de c:ula
l sala de socretariadd

• l sala pare refeiç6es

l cozinha

l dormitério pzra os alunos

l dormitório para os monitores

Banheiro e chuveiros para alunos

Banheiro e chuveiros µar~ monitores

- !'r□:Jrieciacle :=::scolnr - d e s c r í.ç ac

Deve ser um pedaço dB terra ao l6do do Prédio escolar,

bastnnte grande ~3ra ~ermitir nos alunos de cultivdr

•:u.:;l-:uer tiro o e ;Jrodutos agrícolas ou hortaliçss, con­

tendo /1é,st2gem :Jar5 um::is ccibeças de godo.

Ne s t n propriedtide tan1bÓm devo e:(istir o i:;ossibilidade 1

r,e arrumar ume •:u,,drn de es;:ort(.; (Jara os ,oilunos.

- Crt,;cimonto mínimo ;:2•n1 rentsbi].iz:,c;;o ela :,ropriedade os··
~L.-1r;_

~ora poder d2r nos alunos~ o~urtunici~dc pr~tica de

ar·,lic3r o s conhocimontos técnicos od:,ui:tilios nas aulc1s 1

/• I •
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teÓric=s, □

• liO.

E,F.R. deve dispor dos msios ronra comprar

t~ncia do sal~rio deve pelo menos corresponder aos dos orga -

nismos estaduais e federais de ensino, com tÔdos as vantagens

sociais correspondentes.

forramsnt□s, sementes, adubos, material e produtos ~uo

poss~bilitem isto. O objetivo disto é duplo: como j~ sis­

semos, o )rimoiro 6 de possibilitar os alunos em aplicar'

rentabiliz□r ~srci~lmente a Escola Fa~Ília Rural com o

p r odu t o d a v erid a d:. ~roduç;o as s í.m obtida,

os conhecimentos técnicos na realidade e o segundo,
r
e de

A cozinheira doye sor escolhida nao sÕmonto visando suas qua­

lidadas profissionais, mas tamb6m por suas qualidades humanos

tendo om vista sempro o papol oducacional jogado por ola om'

roloç;o aos alunos. O sal~rio da cozinhoiro dovo corrcspondor

oo sol6rio normal no rogi;o nôsto tipo d0 profiss;o, portanto

que sojo o solnrio mínimo do rogi;o.

~ ;rimeira viste estG exig~ncia pode pcrecor um excosso '

de luxo, cbsclutamonte desnecess;rio. M~s, de fato, nao é

monitures uma prasonça regular nas comunidades dos alunos

e rrincip2lmente nas famílias d~los. Isto é indispens;vel

i~<'lrc' poder atingir os objetivos d:, E .F .í\. Pod e aco n t e c e r '

(.:ue os famílias ou !:!ropriedatJcs dos ;:,lunos fi-:uem 8 15 ou

zo t<i': d a r.scol3.

Como dofinir usto co-porticipoç;o d~ comunidodo no implcntoç;o o

sustontoç;o do Escola?

No inicio dÔstu capítulo foi dito quo poro roalmentu funcionar

gundo o m□todologio de [.F.R. o poro atingir musmo um nÍvol do co -

porticipoç;u o co-rospons~bilidodo no gost;o, os comunidades tum do

assumir no modido dos possibilidod□s concretos, umo ~□rtu do finon­

ci□munto do Escol=·

vezes nêstc,

e::igo dos

de jeito nenhum. C□mu j~ foi explicado v;rias

rr6-~rojet□, u metodologia din~mico d2 E.F.R.

Tudo isto pocieri01 resumir-se no s1;;guintc: i~rcciso. um c a r-:
ro ~ara dGr um~ m□ior autonomi2 de uç;o ~ E,F.n. a fim d□
nao dever sempre da~8nd8r d3 b□G vontade do µassoas vizi­
nhas.

ab<lstecimonto da Escol□ om comida e am produtos e mate­

:ri2.. 1 usc.dJ n a l n ;
transporte de doentes ou feridos;

visit~ do turm3 num□ Fazendo, numc Cid~d~ vizinho com o 0

fim do estudo~ □u oprafundamonto.

Como podaria ont;o so traduzir cuncrotGmonto e porticipoçcs do pcs­

su□l? Vimos n;sto capítulo os coisos vitais dcs quais o Escola pro­

cisa paro cumoçor □ funciunor. Começamos cum u Pr6diu Escolar. N~

co ns t ruç oc dÔstG Pr6dio, u p us so o L d□ c omunLd od o p o d c r í o col:::boror'

com o m;u do ubra gratuita. n porto d□ ontidodo criador□, consisti­

rio mais om providoncior u motoriol nocoss~riu ~ ccnstruç;u dJ PrG­

diu. D possuol uforocurio huros do trobolh~ nJs dias do fins doso­

mon~, uu quando ostivor dispunfvol. DÔsto joito o pr~pri□ comunida­

da so sontiri□ mais rospuns;vol do ubro c~munitnrio o tomb6m mais '

tardo, cuidaria da cunsorvoç;u sond~ prupriododo cumum.

Claro quo no maioria d=s comunidadas rurais d□ DIOCESE DE BARRA

( ;ruo do otuoç;o do FUNDIFRAN), o povo n co t um os co rid í.ç c os do c□l__Q

borar com impurtontos quantias do dinheiro. TcmbGm achamos quo e

porticipoç;o, om dinheiro, noo 6 ~ molhar formo cio ogir no sentido'

comunité°irio.

~ode e deve servir a um bocado do outras 'Cé:lrroT -imb Gm o

formados. Seja profússores,

l. Os monitores

2 • 'I c o z i n h 8i r o

onq a j cmen t o do p,".~­
I I l, 3,2. ;,_ impor-

agrÍc□las. ~ respeito do

ver nâst0 t rab aLho , C2;:,.

t.l::.

./.

Suguimos cum o prupriu~odo oscolar. Aqui talvoz a porticipoç~u

cumunidcdo, soja um puucu mais difícil. Tudo dopando 6 cloru, du

grou do consciontizoç;u dJ possu01. Pudori□ monifostor-so o culcbJ-
,

nu-sogunrJo o4 :,;0r é.:scola.,üs monitores ~m numero de 2 a

mero da alunes, s;o ele-ontos

soja t6cnicus

a o 3l d o c o n t o ,
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roçou cJu povu subro o formo do duoç;o du um terreno rospondondo os

oxig~ncios do E.F,R. Istu sorio roolmontc o culoboroç;o ideal. Se u

povu n;o estiver suficiontcmontc do utilidade do [scolo uu simplos

monto n;o tiver os condiç~os do fozor uma duoç;o ~ E.f.R,, o entida­

de crioduro, do ocÔrdo cume comunidade, podo chogor o comprar um

torrono adequado, mos n;o ou pr;çu normolmonto om vigor; tom quu so

monifostor o vuntado Jo porticipoç;o dú povo do comunidade, mesmu cm

caso do compro du torrono polo ontidodo criadora do E.F.R.

t aqui ~uo mais uma voz se ubscr0o o impurt;ncio capital do papel do

uma Equipo do Educoç;u do Bosu ou uutru pessuol visando o prumoç;o o

conscicntizoçoo dos comunidades rurais aonde so penso implantar ums

p
do pr_g

dia escolar com m;u do obro gratuita e, no dooç;o parcial ou tutcl '

do Propriedade, o E,F,R. j; tom uma boa base poro fozor um trabalho'

v6licJ..:.

I'. particip2ç;u da Prefeitura Municipal no finc1nci21mento da E.F .R. p~

do ser coiso muito ben6fic2 o vordodeiromonto Gt{l; com~nidadc,com~

tomb6m pode se tornar coisa ruim no educoç;u do povo, dividindo-o o

criando situaç~es desograd5vois e pJucu desej6vcis.

Antes do tumor qualquer iniciativa na sentido de podir □u sugorir a

porticipoç;u da Prefeitura no financiamento de ~.F.R., tem quo pos-'0

quiser no comunidade, nu maio do povo, poro analisar qual 6 a situa­

ç;o pJlÍtica local. Tom ~uo ver 4ual a ineid~ncia da polÍtic~ pnrti­

d6rio ou n;o sobro u povo. Se ~l política, como muitas vezas se obso_!'.

vo nos municípios do interior, divido roalmunte u povo cm partes bom

~istintas, som comunicaçao, ~um fechadas s;bro si mesmas, suria mui­

to melhor por~ nao ~rriscar du fazer um trabalho só com uma parto do

pupuloç;u, n;o incentiv~r _ porticipGç;o ciu guvGrno municipal,

Cloro 0uo 6 nurmalmcnta a ~refeiturc deveria participar no financia-

monto do [.F.íl. Afinal, ~ [.F.R. presto serviçc; Profoitura, apor -

foiçoandu o c~mplotundo u set~r educacional do MunicÍpiu. Mos uma

gron~o prud~ncic tem 4ue ser cbservod□ antes de tomar qualquor ini

cictivo nêste sontidu.

./.

..
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A Prefeitura pode ajudar e E,F.R. do muitos maneiras: no construç;o
~ · h · t ) na oquisiç;o 'do escol o (material, mau do obro, d í n oiro, e c • • • ,

do propriodàde (doaç;o ou dinheiro), ou simplesmente pagando O sol_g

rio, soja da cozinheiro, do escola, ou do um dos monitores,

Tom que cuidar muito também, em coso de porticipoçÕo da Prefeitura'

Municipal no financiamento da E,F,R,, de n;o chegar ao ponto de in­

gerGncia na gest;o do escola. Mesmo om caso de participaç;o do Prc­

foituro fica bem cloro que a Administraç;o do E.F.R. cabo~ equipe'

de monitores (dependendo ela, da Entidada Criadora), o principolme_!}

te ao c.A.E.F.R,, como tamb~m ~ Assembl~io dos Pais, nada impede a

Prefeitura de tor um representante no saio do C.A.E,f.R. para ter '

um contr6le s6bre a Escola, Mas esta n;o lhe pertence absolutamente

ela pertenco em primeiro lugar~ comunidada.

5.2, PESSOAL - CONTRATAÇÃO - FORMAÇÃO E ATUALIZACÃO

J~ vimos no Capftulo III, 3.2,, o que significo se~ monitor no E.F.R.

Insistimos sÔbro o motivc1ç;o do monitor em sua decis~u, om suo opç~o '

de trabelho ne E.F,R,

Sabemos também que o monitor da E,F.R. devo ter c1s copacid8des profis­

sionais ~ue pede o seu papel na Escol8,

No contratoç;u du mo~itor o Entidade Criadora deve tomar contc1 d~stes'

dois aspectos importantes. Achamos que o papel do Entidade Criadora

n;o p6ra depois da controtoç;o du monitor.

A primeiro coiso o fazer dopais da escolho do candidato, serio dor-lho

uma formaç;o adequada na metodologia e filosofia do E.F.R. Isto é, cl..9

ro, o coiso primordial. O novo monitor, antes mesmo de iniciar o trob..9

lho nc1 Escola, tem que estar pur dentro do metodologia que vai orien -

tc1r a sua atuaç;o.

Como dor esta formaç;o ao futuro monitor? Serio o coso de estudar so '

uma coloboroç;o com o MEPES nu Espírito Santo n;u poderio ser uma sol~

çoo o Ôste problema. Tendo um Centro de Formoç;o poro futuros monito -

ros dos E,F,R. em Vitória, o MEPES talvez serio satisfeito desta formo
de colaboraç;o.

Duronto o cst;gio du futuro monitor, serio muito oproveit;vel poro Ôle

entrar cm contato com os dois clomcntos b;sic□s com 1ue vai sor chama­

do o vivor: primeiro elomonto: o meio ambiento do Escola aonde Ôlo v~i

situar ( lugar o povo); segundo u l omen t o : o conjunto cc:s pessoas com

quem Ôle vai trabalhar (equipe inter-profissional que possibilito 0

../.
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5.3.2. ReloçÕos PÚblicas

A entidada criadora doverio organizar, possibilitar ;stes contatos afim

do por~ disposiç;u ua Escola,. um pessoal que além de ser motivado o

prufissionalmente capacitado, so~ia também proparadd e consci~nto do

trabalho a prestar.

Cloro é também qu.e uma vez ;:i corpo docente contratado e for.macio na met~

dologio do E.f.R., como também preparado ao meio ambiente da Escola, o

Entidade criador□ tom ainda a responsabilidade de continuar uma oçao vi

sondo sempre o atuolizaç;o e formaç;o humana e profissional deste corpo

docente.

5.3. T R ABA L H· O

J; analisamos os meios financeiros o humanos que a Entidade Criadora t~

ri□ que por~ disposiç;u da [.f.R. paro poder cumeçor o trabalho concr~

tomento. N~sto sub-capítulo quoremos toca~ um outro aspecto da Qjuda da

qual a E.F.R. precisaria para funcionar bem. tsto aspecto serio.□ da

açao comunit~ria de apÔio o complemontaç~o do trabalho da E.F.R. e as

nocess;rios relaçÕos públicas para elo poder ficar atualizada o intros~

so com as entidJdes governamentais, pÚblicas o privadas das quais elo 1

precisa.

Jualqu~r trabalho, qualquer atuaç;o em qualquer nível ou tipo r.

o~n□ em que ela toca, preciso ter as nocess~rias relaçGes pGh:~~
cas no seu setor. No coso d□ E.F.R. estas roloç;os pGblicas, ~

claro, seriam principalmente com dois setores bem definidos,
saber:

l. O setor do ensino, educ~ç;u

2. O setor da agricultura

No setor do Ensino 8 Educaç~o, o E.F.R. deve toros pussibiliJ~

desde poder entrar f~cilmonto om contato com o Secretario de

Educaç;o do Estadu da Bahia e com os respons;veis da EducaÇ;8

nos NunicÍpios aonde elo est6 atuando.

No sotor da Agricultura, valo a mesma obsurvaç;o. Talvez qua

aqui estas roloç~os públicas da E.F.íl. iriam ol6m das otividaci~:

pÚblicas ou qo v e rn arnurrt a í o para t o c a r- também nas Entidadas P.ri·,_,-:

dos quo atuam no regia□, no setor o~rÍcolo.

É claro que cabe o Entidada Criadora ue possibilitar e foc~l~t.

êstes contatos cor» queles o n t Ld ad as , sempre com o o b j o t í.vo de

dar~ E.F.R. t3dos as possibilidades de otingir reolmento seL

objetivos ospocÍficos e g6rois.

Q

VI. CRONOSRf\M,'\ DE APLICflÇÃQ_

Fase 1. - Fevereiro - Março - Abril 1974

M and ar u rn os t og i ; rio r:J o F U ND I F RMl n _:i M E P E S 2 f i r.: d o co n il o ::: ~, _
• detolh8s a motodologi□ c org□nizaç;o pr6tico das E.F.R.;

P;;-ocuror U'l técnico :igr.fcola (Jr::,sileiro do f1)'c!ferância) 2 .,,,!:­
d21-lo tomb~m no MEPES □finde fazer o est~gio nocess;rio;

Escolher dafinitivamonte o reni;u e a comunidade rural em que ·
so implont;,ir; ;:- E.F.R. segund~ os critérios relcJtados nêsto tr_ç­
bolho.

- Maio - Jun!,o - Ju.lho 1.971;

. /.

o ovcntualmonte co~Isto om conjunto com o povo do regia□
toridados municipais.

Mand3r periàdicam:::nto os do í.o ostaoi;rios da FU.1DIFílAN no a ru n
e comunid~do escolhido poro implanfaç;u do E.r.íl. Isto afim ~~
introza~ento con o povo do regi;o e c~m u pessoal técnico do
FUNDIFRAN o os ogentes do Pastoral trab2lh2ndo nc 6reo;

Planejar o organizor o impl□ntoç;o efetivo ua [.F.R.:

terreno (propriedade),
prédio, ate.

F a s e 2.

5.3.l. Açao Comunit;ria do apÔio e complementaç;o

No capítulo IV, 4.2., d~ste trabalho falamos da necessidade de

ter ao lado do E.F.R. uma equipe inter-profissional (ed. de Bo 2

se, pastoral, saÚde, economia~ etc ... ), completando e possibili­

tando sua atuaç;o nas famÍlios dos alunos o nas comunidades qu6

□ Escola abranga.

N;o vamos folar muito mois sGbro a import;ncia desta forma do

complomentaç;o do trabalho Ga E.F.R.

Cabe~ Entidade Criadora de, na escolho do comunidade chamado

beneficiar da oç;o da [.F.R., prever e ter o disposiç;o êste µ8~

soa! t0cnicu. A comunidade pode j~ beneficiar desta atuoç;o de '

desenvolvimontu bastante seguido o organizada (caso de cortas cu

munid□des da Par6quia do Brotas - Borra do Mendos) ou ola vai be

neficiar desta aç;o desonvulvimentista, previsto e planejado den

tro do Plonu Diretor do Entid~J□ Criaduro.

Umo coisa tem ½ue ser bom certa; a cumunidodo, nu momento em que

vai sor bonoficiado do [.F.R., dGve j; ser beneficiado também do

trabalho de qualquer oquipe inter-profissional visando o consci­

entizoç;o e prumoçoo do povo.

./.
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Fase 3. - ~gosto - Setembro - Outubro 1974

Ampliar os contatos dos futuros monitores da E-F;R· com o povo
o o pessoal técnico da FUNDIFRAN trabalhando na orea;

Iniciar a construç;o do prédio escol2r com a participaç;o do 1

povo e euentualmonte da Prefeitura.

Fase 4. - Novembro - Dezembro 1974 - Janeiro 1975

Continuar a construç;o da Escola;

Chegada definitivo dos monitores, do volto do MEPES, na comunI
dcde rural da Escola,

Proceder junto com o povo e o pessoal técQico e da Postoral,oo
recrutamento dos alunos do E.F.R. no regia□;
Procurar e contratar na comunidade rural escolhido ou na regia□
umn cozinhoira para o E.F.R.

Fase 5. - Fevereiro - Novembro 1975

. Funcionamento efetivo da Escola Familio Rural.

VII. C o N C L u s A o

Capítulo I

Capítulo II

Capítulo III

Capítulo IV
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B I 8 L I O G R A .F I A
==========-=----=--===-

:rp EDAG□ G IA E ["iETDDD LOG I.'4 DAS ESCOL ,i:\S F AMfLI ,'\S RUR AI s ;r

MEPES - ANCHIETA - [SPÍRITO SANTO.

CADERNOS DO CEP,S 1\!º 8 "CHANCE 1'.\DS ,1GRICULTORES:;

SALVADOR, BAHIA - OUTUBRO DE 1970.

IDEM CopÍtulo II.

CENSO I BGE 1960.

Êsto trabalho tem dois objetivos:

1. Mostrar oue o tipo de trabalho promocional com jovens e comunidades ru \
rDis que 'é o da E.F.R., entro perfeitamente· no filosofia b as í c a de de~'\
senvolvimonto do FUNDIFRAN e responde ~s linhas diretrizas expostas no
seu "Pl;:ino Trienal 1974 - 1976".

2. Tentar esclarecer~ FUNDIFRAN s6bre do!s aspectos importantes de uma'
eventual implontoçao da E.F.R. na sua are~:

FUNDIFRi\N

MEPES

Arquivo E7uipe Central de Educsç;o de Bsso

: Regulamento Interno dos E.F.R.

o- s6bro a ragi;o do sua ;reo de atuoç;o mais convonionto e adequada '
p ar a c1 E.F.R.;

b- s6bre o contribuiç;o e as responsabilidades da FUNDIFRAN (Entidade'
Criadora) pars dor tÔdo chanca~ [.F.R. de atingir seus objetivos.

Espero realmento quo e~ta çolaborsç;o minh~ ajudo[; o Diretoria da FUNDI­
FRAN a tomar uma deciso□ sobre a implantoçao ou no□ implontaç;o do E.F.R.
no suo ~roa de éÍ,UQÇ;o.

ílgrodeço sinceramente a Poul HDWAílD, sj, pela col~borQç;o dQdo n□ porto '
das eststÍstic□s no capítulo IV, 4.1.1., o a Morio Olinda RÊGO DA SILVA ,
pcl3 contribuiç~o no olaboroç;o em geral.

GARRA, sn. dia 14/01/74.

Thicrry de BURGHGRAVE.

TDB/mhr.

o

TDB/mhr.
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·'DI/\ 18/1 a 24/1

PílOPRIEDADE;

t,1 9 7 4

./.

Fui pensado no cussibilidodo :Jo c r í ar nos cl!_munid7dos tipos do."clubos de 'I >1
ogricultores" ou · uscolhinhos JJar1 :. formoÇoJ do lavradorns" sobro a orient_g_
~ao dos alunos o ex-alunos.

FORM,~ DE iJRIENT,'\Ç~O P[LDS :.l.UNOS N/,:i CDMUilIDf,DES:

DÔsto conceito do formar mais '·Lriontad□res de comunidadesª do quD pur~monto
mulhores agricultores, foi sugorido Llo escolher (ou oceitor) roRozes jo madu
rocidos polo vi~o, com uma certo exporiÔncio, so possfvol. Também n;o se do~
va ultrapassar um nGmoro limitado do alunos ou roprosontontos por comunidade
pnr a n;o acabar com o "s af r a" ( r ocrut cncnt c) do r np az os . Justomonto par o n;o
ccir no ~rrG seguinte: torno Esc□lij r~pozes da 15 ~ 17 anos quo n;o t~m o'
madureza nom a autoridodo poro orientar n comunidada. Foi pensado om tontor'
tor rap,zes do 18 onos paro cimo,

FAIX~ DE IDADE DOS /\LUNOS:

Aqui na regi;o, é mais propriedade da comunidade, Parece também quo no□ exi~
to esta estruturo definido do propriododes familiares. Existem sim possibili
rlndcs roais par o muitos do trabalhar a t e r r a , mas n;o tanto no s ent idc muit-;s
voz os í nüi vi dual i s t a da "propriododo fomilü1r".

A Escola Famflio Rural so tornaria mais uma "Escola ComunidacJe Rur al.'". Os ,(,
alunos seriam mais orientadores do comunidade que melhoras agricultoras sà
monto. [les seriam mais roprosentontos do comunidade do quo dos familias,

~rincipais observações:
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F/11'1fLI,'\:

- O podre Jo;o j; conhecia□ metodologia da E,F.R. Êlo viajou para o Espfri­
to Santo a conheceu of o MEPES no fim de 1973.

- Êle pensava muito cm tentar alguma coiso com os ropaze~ no setor ogrfcolo,

Isso completaria m~ito bem os otivid□dGs j; em funcionamento no Por6~uio,
(trabalho Postural, setor de soÚda e Escclos M. Goratti).

- Êlo foz v;rias observoçÕes sÔbro as odoptoçÕes o fozor na metodologia d~
E,F,R, no coso da oplicaç;o do rogi;o.

Sor; que realmente existe no nosso realidodo, sontido do familia? Ser; DUO o
familio como tal, é apb ::i m,ndar o filho per e a [sculc? Pcroco que tom· umn
difeEença i~portonte entre a noç;u de famfl10 1; no Espfrito Santo o oqu1 no
rogioo do Soo Francisco.

RELATÕRID DE VIAGEM EM BARRA DO MENDES E BROTAS DE MACAÕBAS, -


